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Propostas financeiras 


Às suas incongruenoias 
H 


nhecer a dificuldade de esta- 
belecer uma averiguação bas- 
tante aproximada a tal res- 
peito. Pois, em Portugal, não 
so hesitou perante quaesquer 


diffisuldades, No artigo 34.º 
determina-se os 08 


elo excedente das re- 
fofass sobre as des 


pego exercicio da, | e opa 


se os 
xar as despezas 
exigidas pelo 
tssão. ) 
porcabemos que n'esté 


estrictamente 
exercicio da 


artigo 
tros, estão verdadeiras arma- 
dilhas para vexames, ara 
clalmente para fundamentar 
varejos e outras pr hd 
com o fim de verificar da 
exactidão das deciarações 
produzidas—como rezam os 
artigos 23.º e 35.º, 

m pensamento tenebroso 
arece dominar todo o plano 
nanceiro que estamos ana- 

Iysando: o de vexar o con- 
tribuinte, : 

Nas actuaes circumstan- 
cias financeiras do Estado e 
economicas do paiz, uma TU- 
dimentar noção de bom sen- 
89 deveria conduzir a consi- 
derar o contribuinte como 
um cooperador na empreza 


e — o MP] 22" PP Tr TTTT”TJP P J>qFF- 


—— 
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Querida neta 
e querido avô 


XIX 


O visconde acrescentou, vol- 
tando-se para Justina: 

—So a admilliram em Morro- 
Cambon, não foi para que trou- 
xosse para aqui os costumes da 
taverna onde esteve antes de en- 
trar para o serviço do castollo, Se 
so repotir a seena, fique certo de 
que voltará immediatamento para 
onde servia antos, 

Depois dirigiu-se a Margarida, 
com bondade: 

Suba no quarto de sua ama, 
que se está apromptando para sa- 
lr; e se algum dia a provocarem 
ouice vez, venha sem receio pro: 
venlessme, que eu providenciarel | 


esbrigado, sr. viscondo—disso 
olla-su bem sei que o sor, vis- 
conde sabe bem contsz"" somo as 


colsas são, 


| como em tantos ou- pad 


de roganorar zu Ananças do 
sata GTO dus «GUsau8 
e qUe muda UM posse dispo, 
Em vos Jisso, porum, arbo: 
Tcu-se o contribuinte em um 
Inimigo formidavel, ou um 
astuto expoliador, “40 cuja 


devam despedir-se f 


cabeça 
olpes tremendos 


verpool, com carga geral, 


-—No mez de outubro findo céla 


abateram-se no matadouro pu 
bilico d'esta cidade 230 rezes, BO 
porcos e 50 carneiros, para con” 
Fumo fpublico e 'abastecimento 
de embarcações que demandam 
O nosso porto. 


6. 
— BRAZIL 
“Rio de Janeiro 


O governo prescindiu de fa 
zer o emprestimo de 100 mil 
contos, achando-se resolvido 
À realisar 4d ge pa pos- 
siveis, eso explorar o 
carvão pablonal o a relação 
do serviço de 
nomica, Na Impossibilidade 
da reorganisar os moldes es- 
tabelecidos pelo ministerio 
da agricultura, pretendo ex- 
tr circulares tos nossos 
omnisulos, alargandohes as 
fumeções de tal sorte que ao 
ado do o diplomatico 
imprimiam á nossa política 
exterior um aspecto accen- 
tuadamente economico, 

Igual norma será observa- 
ds quanto ás obras novas, 
que serão supprímidas, 

—De trinta questões de Ii- 
e estavam depen- 
e solução, sómente 
restam duas, entre a Bahia 
e Pernambuco e a entre San- 
ta Catharina e Rio Grande 
do Sul, 

— Pelo balanço apresenta- 
dc ao ministro da fazenda ve- 
mficou-se 
31 de out 


mites 
dentes 


ro de oiro e prata, 


Interrompendo-lhe com um ges- 
to o agradecimento, Jayme fez-lhe 
signal de que subisse e, depois de 
ter dirigido algumas palavras em 
inglez à governanta do filho, re- 
tirou-se sem dar a perceber que 
notára os olhares hostis dirigidos 
contra elle. 

Mal o visconde desappareceu, 
Justina pôz-se a rosnar: 

—Ah! então esse senhor quer 

e eu volte para a taberna? Está 
bem! Voltarei talvez um dia, mas 
não seja eu mais Justina, 80,.«. 

—Basta de conversa—inter- 
ompeu Leonor n'uma voz rude 
—Não vale a pena inquielar-se 
por coisas tão insignificantes— 
acrescentou com um olhar de in- 
telligoncia para Justina, a fim de 
ella comprehonder que devia estar 
calada na presença de Sabina, 

Entretanto Jayme reunira-so 
de nove ao irmão que, logo que 0 
viu, lho disse numa voz love- 
mente desdenhosa: 

—(Que mosca to mordeu? del- 
xas-me sem mo dizeros uma pa 
lavra, o vejo-te de reponto em- 

purrar a porta da cosinha como 
para impedir alguma briga? 

ceNVi com effoito algur= colina 
marertda A Justina queria deitar 


expansão eco- ta 


ue a existencia em 


vem barra o nmocdado, na 
Caixa de Amortisação q Lhe- 
cSouro nucional era de 
158.950 : 7998 254. 
PRA Hoyal = nbddemento 
' Packet Compan z ação 
, Federal a 8 


contra a União 
rma Fonseca Machado q se- 


tres tunos da 
n.º 19, consguindo abrir a 

por meiv e um ferro que 
correu a fechadura, dirigiram-se à 
secretaria, onde roubaram dinhei- 
ro € um relogio pertencente no di 
rector, rev, Rodrigo da Rocha Go 
mes, escondendose em seguida 
detras da porta princi pas vo edi- 
= á espera que o director en- 
rILSSo, 


Logo que este abriu a porta da 
cadeia, polas 9 horas e meia da 
madrugada, a fim de recolher nos 
sous aposentos, os tros bandiu 
lunçaram-se sobre olle, armados 
do um alylÃo, do um punhal o de 
uma navalha, e, dendo esca- 
der às duas primeiras arremeti- 

dos criminosos, não escapou à 
terceira, que foi 
no 0, vibrada pelo célebre 
gutuno Gutierre, que o nnmo pas 
sado fes um audacioso roubo em 
gua do snr, Sotto Maior, em San- 


da madrugada, 


uma navalhada 


[A 
O director cabiu banhado em 


sangue, pondo-se em fuga então os | 


bandidos. 

Q rev. Rodrigo da Rocha Guima- 
rães, depois de recuperar os sen- 
tidos, pediu socorro, acudindo o 
pessoal da cadela quo o transpor 
tou so Hospital, onde o golpe fol 
cusido com 17 pontos natúrmes, 

O mvem dizer que ha um anno 
fo retirada a auarda militar à 
cndeia civil, pois se ella ollf m 
encontrasse não so teria dado este 
crime, 

Os gatunos sunda não foram re- 
capturados. 

Na Sé houve hoje missa sole- 
mne de pontifical, celebrada pelo 
venerando arcebispo primaz, com 
sermão pelo rev. Mano Domin- 
gues Basto. 

N'outros templos tiouve tambem 
solemnidades em honra da Imma- 
culada Conceição. Está decorren- 


do, à hora em que escrevemos, o | 


co sso obras catholicas da 
archidicese, na igreja do antigo 
Seminario, concluindo no dia 12. 
Attendendo á solemnidade do dia, 
houve pouco movimento nas re 
partições publicas e estiveram fe- 
ados varios estabelecimentos ín- 


reis 


* 
Fam ear Chavs dx curq ue festas 
e nicolinas. O comuju US iaçhs es- 
tove  Geslumbranto, dando) 

grande realce varias carros que so 

apresentaram ado os com mul- 
to gósto, A' noite renlisanam-se ns 
dansas, que agradaram muito, 
=) nr, administrador do con- 
celho val publicar um edital, pro 


GUIMARÃES, 7, — Termina. 


º 


tradores das Creches, resp 


D. Amelia Vilarinho Velloso 
eo enr, dr. Francisco Correia 
Pinto, parocha da ezia 
de Miragaya; da flial n.º À 
(em Lordelo do Ouro), a 
snr*-D. Maria Cecilia de 
Oliveira Cálem o o sr, Henri- 
que José Gonçalves de Sou- 
za, juiz da Confraria do San- 
tisg Sacramento da fre 
gueria de Lordelo do Ouro; 
e da fal n,º 2 «D, Elisa Car- 
“o go Bomfim), a snr,* 

mília Lemos é o rev, Abl- 
Mo Cardoso da Cunha, paro 
cho da freguezia do Bomfim, 


— rece <-—- 
Pora 08 nossos pobres 


Do carídoso anonymo R, B, 
recebemos a quantin de 5800 
réis, o fim de ser distribuida 
or pobres da freguezia de 8, 
loo'tu, Honra seja aos amigos 
dos pobres, 

Vo reto <— 


Lign Agnria d Norta 


Reuniu, sob a Presidencia do 
snr. Antonio de Carvalho Cyr- 


ne, 

| Disoutidos diversos asgsum- 
ptos, entre os quaes o forneci- 
mento de enxofre e sulfato sos 
seus. associados, resolveu tele- 
graphar ao presidente da cama- 
ra dos deputados, apofando 
absolutamente o projecto Lello 
Portella, relativo ao imposto 
| ad valorem, proj o pela ca- 
| mara de Gaya sobre E exporta- 
| ção de vinhos. 

|" O smr. presidente deu conta 
da sua missão, “representando 
em Lisboa esta Liga na reunião 


em | 
ctivamente: da séde, a esnr.*| 


EAD STA 


ESCREVERI!... 


cio e Industria e Associação 
Commercial de Lisboa, para 
tratar de alos interesses do 
ala, 

Proram approvados socios os 
enrs, dr, Domingos Gusmão de 
Araujo, José Borges Teixeira de 
Barros, José Azeredo P, Gous 
vela, ciano Gualtar Fernan- 
des e Ruy J. de Albuquerque de 


Oy. 

O tolegramma enviado 6 do 
soguinto lheor: 

ulimomo presidente camara 
deputados, — Liga Agraria Nor 
te, Justamente alnrmada com 
fel q que tanto affeota expor 
tação vinhos generosos, apoia 
absolutamente ojecta 
Portela, que a torna mais qo 
celtavol,n 


1. 
Partlolpações commnarolnos 


Peres, Ventura & 
Comunandiya, — communicam-nus 
que foi modificada a constituição 
da sum sociedade, entrando como 
novo sosio o ane, José de Almeida 
Peres, continuando sem alteração 
a mesma firma socinl, 
tambem os sonrs. Costa & O,*, 
Antonio Maria Paschoal, Lima & 
Vianna, José Gama Jundor, Denie- 
trio Pinto e Joaquim AM ] 
jos Pedro( nos dão conta de que «» 
constituiram em sociedade, sob a 
razão social de Peschonl & 0.º, Lt- 
mitada, e tomaram de trespasse, 
com o seu activo e vo, 0s esta- 
belecimentos das extinctas firmas, 
Pachoal, Lima & Gema, Antondo 
Maria Paschoal e Lima, Vianna & 
.&, OS quaes ficam a explorar. 
--Informam-nos em circular que 
se organisou uma sociedade em 
nome collectivo, Estima, Valente 
& O.», com séde em Espinho, q” 
ra a exploração da industria « 
serração e caixotarta. E' constitul- 
“ pelos snrs. Antonio Francísco 


las e Amtonto Trindade, compo 


dustriaes e commerciaes.—/R. B.) convocada pela União Commer- nente da firma A. Dias & Trinda- 


as garras à pobre Margarida—re- 
plicou Jayme. 

—Ellas engalfinharam-se? De- 
via ser encantador! —disse Valen- 
tim com o mais perfeito desdem. 

—Não sou da tua opinião— 
respondeu Jayme, n'um tom sério. 
—Não acho conveniente a guerra 
intestina nem nas cosinhas nem 
nos salões, e vou tratar de vigiar 
um pouco as coisas. Ahl a pro- 
rave tenho a dizer-le qne o 
Mark deve ter lido um papel no 
caso: o teu groom é um mau ve- 
lhaco. 

(Creio que não vale a pena 
comprar uma corda para o enfur 
car — respondeu Valentim des- 
prendendo com uma indolencia 
elegante a cinza de cigarro, 

-—Então para que o conser- 
vas? 

Porque me faz-menos mal o 
serviço e, dado isso, não cuido 
do seu aperfuiçoamento moral, 

—Prallcas um erro, 

-—(Gomo? Tu não vaos exigir, 
supponho eu, que consagro os 
meus oclos so aperfeiçoamento 
dos grooms em gural, o de Mark 
em particular? Tu e Gabriela são 
espantosos, polavral 

— Para que meltos Gabriela 
n'unia quetlão com que ella não 


tem nada?-—perguntou Jayme num 
tom grave—lssa tactica não me 
impedirá de te dizer que se estás 
persuadido do mau caracter do 
teu criado, fazes muito mal em o 
não vigiar de modo que osseus 
maus instinclos sejam refreados 
por um temor salutar. 

—Mas onde e quando devo eu 
usar da férula? — replicou Va- 
lentim com impaciencia—O ser- 
viço do Mark satisfaz; quanto ao 
resto... 

—Dás-lhe toda a Intitude e elle, 
conhecendo-te, usa della com ple- 
na liberdade—disse Jayme irrita 
do com o egoismo do irmão, — 
Acautela te, porque essa indiffu- 
rença poderia um dia fazer pesar 
sobre ti sérias responsabilidados 

O apparesimento do Gabricla, 
acompanhada de Eilith, de Theo 
e do preceplor, inlorrompou a 
conversação entre os dois lrinãos, 
e pouco depois entravam todos no 
carro, 


XX 


Quando o break reentrou no pa 
teo, o velho André, de pé, na es 
cadaria extlorior, parecia esporár 
os excursionistas, 

Com effuito, sendo Gabriela a 


rimeira a subir, André disse- 
he, inclinando-se: 

=) snr. conde pede à menina 
Gabriela e a esses senhores que 
vão ao salão immediatamente. 

Depois, quando Edith chegava 
a seu turno, apresentou-lhe uma 
carta. 

—Para a menina—disse-lhe. 

Edilh, vendo-a, mudou de côr. 
e murmurou para Gabriela, que a 
olhava, um pouco intrigada da sua 
commoção: 

—E" de meu irmão. Eu subo. 

Sim, póde subir—disse Ga- 
briela com um sorriso, porque 
comprehendia a anciedade que li 
nha a amiga de lor a carta de 
Hinkloy-Cnstle, 

Jayme e Valentim tinham trans- 
posto a escadaria a seu lurno, jun- 
tamento com a prima, ao encon- 
tro do conde, crendo que riam 
encontrar alguma visita. Mas não; 
elle estava sósinho, tendo na mão 
um sobresoripto assetinado de pa- 
pol côr du rosa, que agilava com 
impaciencia: 

-—Venham cá, meus filhos, ha 
uma hora que os esporo, À snr.* 
Gravil acaba do me enviar, por 
um criado, este convite para um 
ilmoçgo depois de Amanhã, Como 
ostavas ausente, não sabia quo 


| 


| 


o 


| 


de, do Porto, e os snrs, Albino A] 
ves Estima é José Monteiro Valen- 
to, aus empregados da casa 
Gomes & 0,*, de Espinho. 

o 


Centro Commercial do Portn 


Escassez de lrocos—=Ga- 
dulas immundas 

Em satisfação ús reitera 
das instancias do Centro 
Commercial do Porto, cerca 
da falta de moedas divislo- 
narias para trocos e da clr- 
culação das cedulas jmmun- 
das, aquela importante cor- 


lilo poração acaba de recober um 


ofílcio do snr, ministro das 
finanças, communicando que 
a Casa da Moeda está envi- 
dando todos os seus esforços 
para já na presente semana 
elevar no tríplo à producção 
de cedulas, com a qual, e em 
braves dias, poderá satisfa- 
zer todas as dr bro pm que 
lha teem sido dirigidas, ter 
do muito principalmente ens 
consideração o fornecimento 
para esta cidade, 


——— >» 60 
Notiolas marlfimas 


Caça-submarinos 
Procedentes de Vigo, entraram 
hontem no porto de Leixões, pe- 
las Z horas e meia da tarde, os 
caça-submarinos hespanhocs «A- 
1», cA-2», «Ã-3», «A-b», «A-Do 
e «A-0», commandados pelo ca- 
itão de corveta snr. Medink. 
Devem sahir hoje d'aquelle por- 
to, com rumo a Lisboa. 


resposta dar; cá por mim, recusa- 
ria; mas o barão deve estar lá, e 
por elle então... Que me dizem 
a este respoilo? 

—E' preciso acceitar; porque 
haviamos nós de recusar, meu 
pai?—respondeu Jayme, pensan- 
do que—suspeitando antecipada- 
mente do parecer do irmão—lhe 
competia a elle responder. 

—E tu que dizes, Gabriela? 

—Bu, meu tio, sou da mesma 
opinião. A snr.* Gavril é encanta- 
dora 6...» 

—BEntão está bem—acudiu o 
conde iuterrompendo bruscamen- 
te o elogio, Er pg pára el- 
le, que a sobrinha queria fazer 
da sua rival. —Jayme, rabisca al 
gumas palavras de assentimento, 
em nosso nome e no do Tlieo, que 
ella especlalmento convida, como 
verás. 

Estendou a carta recebida ao 
filho mais velho. 

Gabriela, vendo que não ers Já 
procisa a sua presença, subiu, a 
fim do mudar do toilette para o 
Jantar. 

Encontrou Edith sontada ne pe 


quemno salão, mão da jaula 
aburta o olhando para fóra pon- 
sativa, 


São más noticias, Edilht— 


Às propostas de finanças 


| CENTRO COMMERCIAL 


. ÀS ostas que o snr, 
pé pi do pi nda acaba 
de apresentar ao 


Esperava-se, pols, como ha 
muitissimo tempo fol resolvido 
em sessão da camara municipal, 
que, após a limpeza feita, fosse 
reposta a grade que ciroundava 
o monumento e que nunca d'alll 


deverin ser retirada, a fim de par 


obstar nos notos de vandalismo 
que se observam nas figuras or« 
namentags, 

Alnda pouco tempo decorre 
depols que o monumento foi 
limpo e já o mesmo encon 
tra om pessimo estado de nas 
solo, servindo de bancada no ras 
pazlo, que do-.Jocal faz lixeira 
e à outras pessoas que, à fa 
de bancos all descansam, dan 
“do um triste aspecto no 

Não será tempo de Je r 
com aquelas desoladoras sco- 
nas, colocando-se a grade? 

A («quem compote, malas uma 
voz pedimos providencias, 


Palaoio do Crystal 


Olnema-Ohá o Jantar 
concerto 
Hojn, às O horas da nolto sorão 
exhibidas as Intoressantos pol- 
liculas cinematographicas: «8, 
Exec” A Moral», em 5 partes, o 
«() mestre invisivel», tambem em 
5 partes, 
o restaurante, chá e jantar- 
concerto. 
——><.e 


Governo civil 


Conferencia 


O chefe do districto conferen- 
ciou hontem com o snr, Augusto 
Ribeiro da Silva, de Louzada, so- 


bre assumptos politicos respeitan-| tnoro 


tes áquelle concelho. 


perguntou-lhe surprehendida de 
8 vêr tão pouco animada. 

—Não. Meu irmão passa bem, 
assim como a mulher. 


—E (Gem já algum filho? 

—Não... esperam-no proxima- 
mente—disse a irlandeza com uma 
especie de hesilação. 

epois. subito, como se tomas- 
se um partido, estendeu a carta a 
Gabriela, dizendo lhe: 

Não quero segredos entre 
nós. Leia, Oh! peço-lhe que loja 
—repellu ella com vivacidade, 
parecendo-lhe Us a amiga que- 
ria recusar—-Não me puna polo 
meu momento de hesitação, dae 

ala- 


comprehendorá & primeira p 
vra da carta, 

Hinkley-Castle, 18 de julho 
de 189..+ 


«Minha querida Edith 


«Multas vegas me censurasto de 
sor irrosolulo, Tu Lens uma prom 


Comercio do Porto 
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PANRÇO DA assi 
4 Ho Ator Ogeldonto . 
véio, raul, q 


Camars Municipal do Porto | 


ADO 


Sessão de 8 de dezembro de 1920 


que apresenta uma proposta 
para que seja nomenda uma 
commissão composta dos snrg, 
engenheiros Carvalho = 
pol + Couto dos Santos e Julio 
*ortella, devendo trazer o seu 


O snr,; José Ribeiro diz a é 
preciso que a commissão traga 
O seu parecer a tempo de poder 
sor nprecindo pela camara an- 
tes que o praso do cor 
CUrBO, 


U anr. Antonto (Lollo, refo-' 


rindo-se é eta da Emproza 
do VT ir que a gooimise 


ta são deveria vir ú camara dizer 


quaes as vantagens que à Em» 
preza offerece, é n'esão Caso à 
o ento. resalveria prorogar 
o froso. 
anr, Sântos Henriques en 
tende que a commissão Incum- 
bida de estudar a proposta da 
Empresa do Varosa deve ser 
mesma do gaz e electricidado, & 
à loda a sua 


qual à camar 
« dnbanga, podendo nomenr os 


te que julgnsso necessa- 
rios, 

O ane, dr, Sousa Juntor acha 
que o proposta do anr, Anthero 
de Albuquerque poderia ser mos 
díficada no sentido de que a 
commissão de teshnicos traba- 
lharina de nocordo com a com- 
missão do gaz e electricidade, 
sara apenas nomeada pelo so 
nado, 

O snr. dr. Vasco de Olveira 
propõe um aditamento á pro- 
posta, pars que a commíissão do 
gaz e electricidade possa aggre- 
gar a si um ou mais technicos 
que julgar necessarios. 

O snr, José Ribeiro diz que se 
está a perder tempo com este 
assumpto, visto que, no fundo, 
a proposta do snr. dr. Souza 
Junior é-a mesma do enr. An- 


de Albuquerque. O 
esta “OU” aquelia 


deseja é que esta ou 


guns mezes mais, causou-me uma 
verdadeira magoa, 

«Não posso conceber, Edilh, 
que uma rapariga da nossa casa 
se colloque voluntariamente n'uma 
condição inferier, sem nenhuma 
necessidade. A menina junto de 
quem acceitaste as funções de da- 
ma de companhia, é uma amiga 
que não mudou a sua maneira de 
ser comtigo: é amavel, cheia de 
altenções, concordo. Mas ha en- 
tre ambas agora outra coisa, que 
não a amisade: ha o dinheiro. E 
6 ella quem fo dá a ti, ati, lady 
Edith Hinkloy, de Hinkley-Cas 
(le, Não posso supportar esto pen 
samento. E” absolutamente. preci- 
so que cosso essa siluação, que 
me envergonha, 

«Eis o que te proponho: Tenho 

uadros de valor, quo posso ven- 
dar sem quo a isso se opponha 
minha mulher. Realisarel assim 
uma somma suficiente para pa- 
gar, durante tres annos polo mo- 
nos, as luas dospezas no conven- 
to de Santa F,.., que se encon- 


plidão mas luas rosoluções, que | tra, como enbos, apenas & tros 
paralysam por vozos as melhores | milhas do Hinkloy-Gasilo, 


vontades, À que tomaste, depois 


«Evlarás nlll porfoitamonto, em 


do havor recobído a minha ultima | companhia de mulhores da nossa 


carta no convonto da Santa Mar 
lha, ondo devoria permanecer al- 
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fazia, De resto eu não faço 
Sino epontar os resultados 
que faso e trazer é camaro. 
que terá pagar wgumas de- 
zenas de contos, 

Como alguns senadoros so 
mostram incredulos, O Enr, Oll- 
veira Pinto exclama: — E' O que 
lhos digo. Esse funcelonario ga- 
nha um conto de réis por mez,a 
Jogo, 08 nove annos fazem uma 
| conta calada de 108 contos, 

O enr. dr. Blancht da Camara 


a certoza de ser um 
rio de grânde iomiisençia [o 
qualidades de trabalho, E um 
valor, “E como tal à camara 
convém consbrvad-o no conceito 
em que é tido; Trata-so de 
uma questão moral [o] 
ser Ra a claro p 
so duvido d 
Entendo 0) 
no nr, Juiz 
David para organisar os traba- 
lhos de Inquerito nos notos do 
gevrento dos serviços do gaz é 
Mar memo 7 A 

O ane, Lima Junior tem tam- 
bem palavras de doglo e home- 


nagem aos serviços tador 
pe enr. Pinto rejra e ao 
seu caracter 


E' opprovada a proposta do 
snr. dr, Bianchi da Camara, 

O anr. Anthero de Albuquer- 
que manda para à meza um re- 
querimento, pelo qual se requi- 
sita uma nota pormenorisada 
do pessoal a quem foram, no 
corrente anno, fornecidos an- 
nvaes da Carris, categorias e 
serviços externos. 

O snr. dr. Vasco de Oliveiro 
propõe seja nomeada uma 
commiss para tratar. d'este 
assumpto. — Approvado, 

E' encerrada a sessão á meia 
noite, A proxima é á&manha, 


dia poderia ir vertef'e levar-te- 
hei frequentemente a Hinkley- 
Castle, onde serás sempre muito 
affectuosamente recebida. 

«Dentro de um mez, o mais 
tardar, ns façam a vinda do pe- 
quenino sêr, no qual tantas espe 
ranças fundamoss. Não podemos 
crer, Edilh que essa creança, que 
vem continuar a nossa raça, le 
seja de lodo indiferente e que, 
ao vêl-a, lho prefiras uma estra- 
nha, por graciosa que ella possa 
ser comligo. E, além d'isso, mi- 
nha querida irmã, visto que estás 
em França, deves conhecer ut 
dos proverbios d'esse paiz: quem 
não appareso, esquece. Uma vez 
aqui, a minha Judith habituar- 
se-ha naturalmente à tua presen- 
ma, 0 a tua instaliação em Hin- 

y sorh uma curtissima quustão 
do tompo, 

«So to obstinas, poróm, em per- 
manecor longe de nós, é bem cer- 
lo que os meus argumentos não 
terão o mesmo aleanee junto de 
Judilh, que posa responder» 
me, que sendo a tua csfada ahi 
da tua vontade, elln não vê a no- 
cossidade de te abrir as portas 
de uma casa, aonde te não dignas 
voltar, 

«Conto com a lua chogada 
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Orpheon do Porto 

Está dospertando Intarosse q 
proximo espectaculo que esto 


hbraslado Fri o coral renlias po 


no Salão da 


ado, 

Tamb dia.d o 
Oirhaón do dpratntek en biio 
rso, onde dará, no 
Eai, Brasão, dia had co. 


proximo dia 


sarau, 


“ 
Intoxicação 


Por lorem Ingarido puto, 
onosns, fora onto condogl 
os ao hospital da a ni 
O empregado commercial Jone 
quim dos Reis Junior, do 1 Afle 
nos, da rua das gas aa e 
dolra Albertina da Silva, do 
annos, ensada, do Ramaldo o 
domestica Marin Araujo” do 
annos, solteira, da rua dos Q 
delreiros, 

Os dois primeiros flearam alll 
em tratamento, recusando-se a ul- 
tima no internato, 


Foram soccorridos pelos snes, 
drs. Aroso e Abeilard Teixeira. 


Hydrophobla 
Na rua de 8, Roque da Lamei- 
ra foi mordida por um cão hy- 
drophobo Victoria Soares, da rua 
do Montebello,. sendo soceorrida 
no Instituto Pasteur. 


prompta, Edith. Occultei cuidado 
samente a todas as pessoas as 
nossas relações a tua sahida de 
Santa Martha; a propria Judith 
crê ainda que te conservas lá, 

«A tua resolução de acceitar 
um papel subalterno pareceu-me 
da tua parte como que uma espes 
cie de vingança pára mé punires 
de não ter mantido a minha pro- 
messa para comiligo. N'isso, tives- 
to exito. O golpe foi bem vibrado, 
mas é inutil onvenenar a ferida, 
não é verdade? 

«Estou prompta a todos os sa- 
oriflcios: para le a orcionar a 
silunção que te 8 devida; mas não 
augmentes as dificuldades em 
que me debalo por um mito longo 
rancor, e oxigencias immediatas, 
que não poderia satisfazer, 

«Bastar-to-lia coriamonte uma 
semana para te dispores a partir. 
Escrove-mo Jogo que à tua reso- 
lução esteja tomada, a fim do que 
possa rotor em Santa Ps. um 
aposento conventente para ll, 

«Com os meus desejos da pro- 
xlmo regresso, recebo, querida 
Edith, a afirmação da minha sin- 
cora o fraternal amisado, 


HaraY HiNKLEY.+ 
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tos —(Queixaram-se À pos 
os ane: donquim M 
os, da rua do Asovudo, de 
que dua mulhor Maria Martha, na, 
ua mr pr pa à CASA, 
motos que avalia 6 a Q--Casacas » dollars: 
. 8000 réis; A edandrodos as 
— Bantos, do Taboaço 


pa estação do 8. Bento, lho rou- 
p do do casaco, um en- 
lope contendo 5054 


» à Santos & Macedo, Limita 
— de que lho subtrahiram ama cal- 
- a com productos pharmaceuti- 


” Em] do Bona, da rua do 
e que de uma 
Cincaa, lhe irtred 


contendo dinheiro, 
“corrente do ouro 6 um cha- 
pou, tudo no valor de 4188000 
dis; Placido Ferreira, da rua 
ro, contra Antonio Forrelra 
pnlor, da rua do Montebello, ar- 
ulndo-o de tor ido em seu nome 


» quo alli deixára a quardar; 


“ Josh dos Bantos Mell 
a, porque tendo-lhe 


róls, elle desappareceu 
e Dal Mirna, da 


E. 4 rtaram a carteira contendo róls 
fi EA 


qal, da rua da Cerca, 
porque astatião ao servi 


ra, da rua da Fonte da 
desappareceu levando di-, 
- versas roupas, no valor de réis 
9007000; e Joaquim Ferreira, ds 
, “Lapa e Abilio Alves, da 


Pinto, por lerem 

didos ; À pr po 

rta da sapataria Bulboza, 
rua. 


“Reunião de noadamicos 


dizia agora ter dado 
Fortuna, pretenden- 


outra que fôra inutilisada. 


O lavrador 


Ea resentada a espin+ 

- Garda, que 6já velha, disse im- | já temos referido, os larapios as- 
£ e! Sentaram arraiaes, 

- muanoitodo 

— Qella 


— Fssa espingarda fôra utilisada | a sua acção. Nos comboios, nos o i 

“ma moits do primeiro assalto e | electricos, norio, nas proprieda- a anira 4 OO, guiads pelo 
fôra arrumada sobre o fôr- | des e até nas ruas os roubos con- 

A tava descarregada na tinuam a dar-se e pena é quea 

- oito de 98 do mez findo. 


“Explicou então 
Nono ia munido o 


te que era sua e 


O preso novamente interrogado. 
D'esto inlerrogatorio e 
gencia realisada 


lícia vai seguir 
clarecer o ra espin, 


a dili- | que essas pessoas levam comsigo. 
em Sandim, re- 
pista que a po-| roubalheiras em Lordello do Ouro 
Dão só para es- | que um grupo de moradores com- 


nad? da IA cu &, 3. dura 4 
Fra TARA Pr, . Age 
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Li Da coninha d igreja 6 a 8 Tih-Minh 
42 a 40 Tih-Min 4.º episodio 


LºeZºupis. 19-—Da cosinha á igreja 


A'manhã—ESTREIA do 8.º episodio do sensacional film 
TXtE-M IINKEX 


e o o o oe o Ju e O o 


== A MODA =—- 


Predomina a renda — Os sapatos da 


: : moda — Vestidos de balls : 


A renda que havia sido umjremates tambem de nacar o aze- 


tanto abandonada pela moda vol- | viche. 


ta a fazer parto da parure femi-] A linha grega está tambem em 
uina, de onde, na verdade, nunca | moda. Tem de curioso o facto do 
brilhar, decote deixar um dos hombros a 
se nos lembrarmos que ella domi- | descoberto, e do tecido ser apa- 
nou atravez dos seculos, com tan-| nhado sobre o outro hombro, co- 
ta influencia nos habitos e costa-fmo uma clamide. Os decotes di- 
mes dos nossos antepassados, que frectos, ou redondos são os mais 


deveria ter deixado de 


Buffon não poa escrever. ,« Sem | correntes. 
os Beus pun 


do d 


garam à consti- 
tuir uma indus- | * utos, as guarnições, ete, 


Patria luoraliva € 
Ki uma arte aifi- 


As rendas 
veem-se muito 
sobre os cha- 


eua q 0» vosti- | Verdade. 


em tecido de ouro velar os lhom-| voga. 
bros 


ços por que, se os formosos ves- 
tidos de soirés se apra ain- 
da bastante decotados, muitas se- 
nhoras preferem, e com razão, 
que os vestidos de theatro ou jan- 
tar sejam mais discretamente re- 
dhrado Para isso o tule e a 
renda são d'um grande auxilio. 


| 


isando os do anno transacto. 


atenuando, como diremos? a sec- 
cura da linha inteiramente direi- 
ta. Um simples de vellu- 
do ou de set; . púde, igualmente, 
ser assim re, uvenesci 


tas e as golas decotadas, 


vestidos de tafetás, sódas, efe. 


larmente novo. 
Não se trata, naturalmente, de 


verdadeiras rendas, de bilros,| lindo. 


te, dos] como as nossas lindas e capricho-| Muitos modêlos parizienses 
pi a cintura deharge. 
uasi se É pe 4 que não se 


as rendas de Peniche ou de Villa 
o Conde, mas sim de rendas exe- 
sutadas mechanicamente, pelo) vê 
menos quanto & rêde e nas quaes 
«s costureiras cortam depois co- 
mo se fosse um tecido. 

- A moda este anno, como temos 
dito, é a linha direita e fina; ape- 
=ar d'isso, as senhoras ainda io 
o] rense as meninas nas quaes a 
a luvida começa a despontar, gos- 
iam mais dos modelos com uma 


85 6 os marroquinos? 


hi 


antes ou tufos de plumas. 


existe na ver 


eressantissimo por que evoca o!” 
«empo dos nossos antepassados, ! 
- | vureos tempos esses dos «minuel- | 
28» e das Tg e na verda-, 
*» assenta bem, permittindo sl-, 
getas graciosas. Eça 
Os vestidos de soirés apresen-; 
tam certa novidade. Às pessoas 
que estimam acima de tudo a mo- 
sal e se escandalisavam, com ra- 
com os decotes d da- 
-] mente grandes de certos vestidos 
de baile podem tranguillisar-se, 
Os decotes moderam-se nota- 
velmente sobretudo no que res- 
Epeita ás espaduas que se viam 
-À quasi inteiramente nuas e agora 
tendem a velar-se, como acima 
notamos já, devido ao emprego 
ds renda, embora não seja tanto 
somo seria para desejar. Os vesti- 


do-se i 
quenas formas. Usam-se com 


lucia ou plumas. 


a. O mod 


: 


quentes. 
Esta modelo é confeccionado 
am tecido dourado. À tunica e o 
inho são em tule com debu- 
xos € os e cordões de nacar 
a azevi Das pontas do corpi- 
nho pendem tir» de igual ma 
frial q bordad» terminadas por 


juvenis. 


nhum modêlo nesta estação. 


| de uma cafila de malandrins que 
O Porto a saque dotoubo fserinvmodo de vida: 
pemmeme Unam-se todos os bons por- 


E' preciso fazer-se uma for- | tuenses o auxiliem a auctoridade 

te barreira d gatunagem | a dar caça a essas quadrilhas de 
Infelizmente, não diminuem os | !ifapios Não é nó renda pe an 
na-se necessario dar-lhes um cas- 


roubos n'esta cidade, onde, como | à Parte. 
ligo severo. 


Todos os sitios são propícios a = 
para esses malandrins deroerdio Embate de vehículos 


FI» logar de inginaa, d'aquel-| Precisa a Empreza das Minas 


lts freguezia, foi assaltado na rua | de Carvão de S. Pedro da Cova. 


o 
Em diversos locaes da mesma E 
freguezia, os gatunos téem assal- Na fronteira 

tado varias pessoas que do carro s= 


casas, exigindo-l 


nhoso que o Porto esteja à mercê ! dos Arcos de Val-de-Vez, 


e 
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Sexta-feira, 10 de dezembro 
Inauguração da épooa 


quim de Carvalho, em Portu- 
gal, testamenteiro, Eduardo 
da Fonseca, Josó Luiz da V. 
Fonseca, José Cardoso Ju- 
Josó Nogueira Pinto, 
Affonso Motta. 
meu testamento o o assigno é 


Fonseca Monteiro, duzentos 
mil réis (2008000) a cada uma; 
a meu irmão José Cardoso e 
sua filha Arminda 
tos mil réis (5008 
um; a Franolisco Cardoso, fl- 
lho de meu irmão José, tre- 
zontos mil réis (3008000) a 
meu tio Alberto Cardoso, qua- 
trocentos mil réis (4008000); é 
a seus tres filhos, com mil 
réis (1008000) a cada um, to- 


Como noticiamos, 
ante-hontem boiando no rio Leça, 
no logar da Azenha, o cadaver de 
uma mulher residente na Maia, 
havendo suspeitas de crimo. 

A morta chamava-se Maria Ro- 
sa da Silva, solteira, de 65 annos, 
e vivia, como dissemos, em com 
panhia de um seu irmão, Manoel 
Augusto Ribeiro e dos seus sobri- 
nhos Luciano Marques da Silva e 
Florinda Augusta Ribeiro, resi- 
dente em Aguas Santas, concelho 


Real Sociedade 
16 de setembro, 2 apolices fe- 
deraes, 4 Irmandado de Santa 
Luzia da Igreja da Só, da Ol- 
dade do Porto, 5008000 moeda 


Se á data do meu falleci- 
mento ainda tiver casa de ne- 
goclo, deve ser meu testamen- 
tolro o liquidante, assim c0- 
mo saldar os debitos que pos- 
sam ter os empregados, levan- 
do so titulo do Fundo de Re- 
serva ou outro qualquer titu- 
lo a importancia que estejam | Pres! 
devendo; aos empregados do 
Armazem não contemplados 
n'este testamento, deixo um 
conto de réis a cada um, assim 
como |ás minhas duas criadas 
que estão em casa, quinhentos 
mil réis (5008000) a cada uma. 

Dando por findo meu testa- 
mento que o escrevi, o asei- 


de julho de 1920— 
Alfredo Cardoso 


1.º récita do assignatura 


Vorba 8 —Para ser distribul- 
do por 25 vluvas 
froguezia da Só do 
nhentos mil réi 
Comercio do P 
tribuir pelos pobres, duzentos 


Saude e Frater- 


Cocos 


00:000000000 


Testamento 


Damos em seguida o testa- 
mento deixado no Brazil pelo 
gaudoso conimerciante e in- 
dustrial Alfredo Cardoso da 
Motta e Silva, nosso estimado 
correspondonte que foi na 
Bahia e que ultimamente fal- 
loceu n'esta cidade, como no- 


, de papel, Com isto se consegue, pe- | & 
Apesar da Maria Rosa ter feito lo menos, ganhar tempo, 
if ha tompos a doação dos seus bens — 
em favor dos parentes, estes não 
a tratavam bem, sendo o seu quar- 
to um verdadeiro cortelho, tal a 
ue se encontrava. 
A -auctoridade administrativa 
d'aquelle concelho tem fundadas 
suspeitas de que elles não sejam 
extranhos à sua morte. Assim, 
aquella auctoridade prendeu hon- 
tem tres individuos, que lhe pa- 
recem suspeitos, pois que nos 
seus interrogalorios cahiram em 


distribuido pelos pobres que 
comparecerem & missa que 
será celebrada na igreja da Sé 
do Porto, 2008000 réis; para os 
meninos dos Orphãos do Car- 


Nlinois, nos Estados- Unidos, aonde, | de 
das auctoridades se 


a um verdadeiro culto aos "a Na pede ag Para 
gatos. Desde que uma praga de ra- | ns classes pobres isso represen- 
tos assolou Os campos e produziu | ta apenas um motivo mais delcio da 


d , BUC- tia e tristeza, Como e- | praça 
—Para a Escola de rena amnos na povoação angus à poa 


Cegos Branco Rodrigues, na 
cidade do Porto, 500 
Recolhimento da N. 8. das Do- 
res, na oidade do Porto, réis 
2008000; Irmandade do 8. dos 
Matosinhos, da cidade do Por- 
to, 1008000 réis; Irmandade 
Senhor Bom Jesus do Monte, 
na cidade de Braga, 1004000 
réis; Irmandade 
Agonia, da cidade de Vianna 
do Castello, 1008000 réis. 
Todos os legados das verbas 
7o8 são na olidade do Porto 


creanças victimas dos roedores vo- | Um DIRgO impossivel? Era in- 


os de renda, A renda e a fita foram, sempre, 
Note-se, porém, que se sauda-los symbolos da parure feminina 
mos, 6om prazer, O sou Fegresso, da, jámais, como n'esta estação, 
não encontra-À foram tão empregados. A fita, so- 

mos em com-Abretudo, está inteiramente, na 
pensação as ver-Eordom dia e é curioso constatar 
Jadeiras rendas À que tanto é empregada no adorno 
os pontos pre-T do home como na toilette, visto 
closos, O 8egr6- À que, como n'uma das nossas chro- 
essas P6-Inicas antériores fizemos notar, ne 
eninas mara-| fazem almofadas, abat-jours como 
vilhas transpa-tso fazem tambem com fitas as sa- 
rentes, que che-| quinhas de mão, os chapeus, Os 


Alfredo Cardoso da Mot- 
ilva, escrevo e assigno o 
presente testamento que, são 
as disposições de minha von- 
tade, pedindo ao juiz compe- 
tente e justiça brazileira, cum- 
prir o fazer cumprir, 

Nasci na cidade do Porto, 
Portugal, em 4 defeverelro de 
1863, e fui baptisado na fre- 
giraia da Sé, na mesma oi- 

ade, 


Filho de José Cardoso e de 
Maria Conceição Cardoso, sen- 
do o primeiro já falleoido, 

Eduosdo e arente na rell- 
glão cntholica, spostolios, ro- 
mana, com ella vivi e com ella 


d'esse acontecimento os| guns E 
habitantes de Maywood resolveram | cessi 
pes E dp Apaga ease Pa Re : , 
to, sendo nomeada uma comm , 
encarregada de vigiar o exacto cum- gro eae a todos 08 la 
primento d'essa deliberação e prote- | conforto, Não sendo assim, DO= 
ger aquelles animaes. As familias | mo hão-de, os que apenas con- 
obres recebem do municipio uma | tam com os «seus ordenados, 
importancia suficiente para o aus- | comprar O ezeile por 28600 o 
tento dos gatos que tiverem em am 


Dá-se ainda o facto de os cria- 
dos dos sobrinhos da Maria Rosa 
terem vindo passar ao Porto a 
noite em que“ella morreu. 

Em casa d'elles foram encon- 
tradas algumas roupas, que apre- 
sentam manchas 
bora tivessem já sido lavadas e 

ue ainda se encontravam humi- 


Fol approvado em 20 
mesmo mez pelo Tabellião 
Bacharel Jovino Baptista Lel- 
tão, sendo testemunhas Ma-|P 
noel Barroso de Mello, Anto- 
nio Lucas, Celso Pereira, João 
Mendonça Pereira Junior e 
Francisco Caraciolo Ferreira 


Verba 9. —Deixo ao Reoco- 
lhimento Offlcina de 8, José, 
na cidade do Porto, dez apo- 
lices federaes de um conto de 
réis cada uma com o compro- 
misso de annualmente distri- 
bulr dois premios de 508000 
réis cada um, moeda portu- 
por dois meninos que 
mais se dintingulrem por es- 
tudos, trabalhos e comporta- 
mento no colleglo, 

Deixo dez apolices federaes 
do valor de um conto de réis 
cada uma é Ordem Torcoira do 
Osrmo, da oldade do Porto, 
com o compromisso de selar 
o mausoléu e conservar com 
limpeza o que meu pai tom 
no cemiterio de Agramonte, 
da mesma Ordem, é celebrar 
em 31 de outubro uma missa 

or meu pai, uma em 15 de 
evereiro por todos os paren- 
tes“que ahi se encolitram. 
ogó Nogueira Pinto 


O snr. administrador do conce- 
lho da Mais, em face desta ap- 
prehensão, tenciona effectuar mais 


cadaver da Maria Rosa. foi 
hontem removido para c nesrota- 
rio do Iústituto do Medicina Le- 
gal, aguardando-se o resultado da 
autopsia para ver se de facto hou- 


Para acompanhar o vestido de 
soirde ou trajo elegante do pasanio, 
eil surgiu agora na moda parisiense 

uma uovidade: a sacos de pen- 
nas, O efieito não deixa de ser 
interessante q muilo moderno, na 


Nos Estados-Unidos vaí ser orsa- | PSnsavel 8 à 
anneza à universidade, uma pr peliqaa sis 


Deolaro que sempre fuí sol- 
teiro, não tenho, portanto, fl- 
lhos legitimos, reconhecidos, 
nem legitimados, disponho do 


Verba 1—-A meus afilhados 
e afilhadas que o provem gor 
e consta dos meus livros par- 
tioulares, dois contos de réis 
(2:0008000) a onda um, 

Verba 2—A's Irmandades de 
N. 8. do Bomfim, Santa Luzia 
do Pilar, Santa Luzia da Rus 
do Paço, dez acções do Banco 
da Bahia a cada uma, 

Ao Gabinete Portu 
Leitura, Collegio do 8 

ão de Jesus, Collegio N, 8, 


THEATRO 


RACIONAL 
NOJE— do 81114, — HOJE 


Grande successo 
e= da genial e bellissima == 


=: Perla Negra :: 


Sublime, sugestiva e escultural 


08; nos enxo-| As pennas são douradas, bron- 


6 
Continuam as Investigações. 
vaes, camisas ratade pratoadas, OU da 00r df 


“á prática, No escola, os 
todos 08 gena- 
, desde as noticias 


Bob os vesti] Algumas destas saccas tomam 
la pesa b, ad de bo hero, E pia pos 
muitas vozo us, fostamos certos, terá, 
Vestido de baile empregada para | entre 8 DORA elegantes, à maio: 


Palacio Li Crystal 


NOJE-—B,".folra HOJE 
Na Nave Central 


e ou bra- unca como hoje, as combina- 
ções de tecidos adquiriram tanta 
audacia, nem tanta phantasia, e 
isso representa um precioso au- 
xilio para as senhoras que dese- 
am poupar os seus vestidos, uti- 


No congresso de cirurgia cele- 
brado ha tempos em Pariz, o dr. 
Paul Delbet communicou que in= 
ventára um systema para impedir 
o desenvolvimento da apendicite, 
mostrando os recursos postos em 
pratica para a curar, sem necessi- 
dade de recorrer 
Em treze casos de 
applicou 50 a 100 centimetros de q 
sóro anti-gangrenoso de Weinberg, 
inectando-o nas veias dos enfer- 
mos, com tão excellentes resultados 
depois da applii 


Espeotaculo novo ema- 
ravilhoso de pura 00- 
moção e arte 


A 56 representa 


- Notemos que se os tecidos são 
| mais caros esta estação, os vesli- 
A renda 6 em muitas ve- | dos direitos em contraposição não 

exigem felizmente uma grande 
despeza de metragem, tanto mais 
que os vestidos de interior se 
vêem áinda com as mangas cur- 


á operação 


externos do Governo de Por- 
tugal, em poder de Fonseca & 
Araujo, À meu afilhado Alfre- 
onseca, residente no Por- 
to, 4 acções da Companhia 
Real Vinicola Norte Portugal 
e uma Tecidos de Lordello. 
Verba 10—Deixo a meu tio 
Alberto Cardoso, 40 obriga- 
ções do emprestimo portu- 
e 1888 e 1889, em usu- 
fruoto, e por sua morte a sua 
mulher, e se já tiver fallecido 
hos em partes 


vo, Beneflcencia Caixeiral, dez 
acções a cada uma, do Banco 
Auxiliar das Classes, 

Verba 3—A' Irmandade de 
N. 8. de Sant'Anna do Rio Ver 
melho, duas apolices do valor 
de um conto de réis cada uma, 


A' Irmandade do Rosario de 
João Pereira, uma apolice de 
igual valor e em usofrncto. 

4's minhas comadres Arlin- 
da Fernandes e Emilia Varjão 
cinco apolices federaes, do 
Governo Federal de um con- 
to de reis cada uma, cinco pa- 


A minha cunhada Adelaide 
Motta vinte apólices de um 
o Governo Fe: 

deral, em usofruoto e por sua | d 

morte passam as ditas apó- 

lices para minha sobrinha Ar- 
Iminda Cardoso, flha de meu 
irmão José Cardozo e caso es- 
ta tonha fallecido passam as 
ditas apólices para seu irmão 

Franolsco, dez, e as outras dez 
hos de meu tio Al- 

erto Cardozo e se Franoisco 
tiver fallecido 
para os filhos de Alberto Gar- 


Os bordados continuam a nsar- 
do e tornado | se muito, vendo-se lindos effeitos 
nos corsages e saias, e sobresahem, 
sobretudo nas sarjas azues, nos 


Tê não combate. à 
ação, em determinadas cir- 
prt porém considera util io age Ro 5 fia das em Lisboa. 
o emprego do meio que tão bons a T rua de 

esult antes de se 
recorrer a outros mais perigosos. 


No Restaurant 


Chá e jantar concerto 


- Alguns modélos apresentam o Todos os dias 


corsage semeado de rosas, collo- 
cadas uo tecido, conforme a phan- 
lasia e O effeito não póde ser mais 


Brttrnttttt 


Deixo aos filhos de meu tio com todas as novidades 


Alberto Cardoso, 60 obriga- 
restimo Portu- 
9, sendo 20 pa- 
ra cada um, dos quaes só pó- 
dem dispor em sua maior ida- 


Luz eleotrioa — Installa- 
ções e reparações,a preços fa- 
ua de Santo André 


Menus primorosos 


ESET 


O caso da funnal de S: Bento 


TERÇA-FEIRA, 14-—Rócila 
da distincta actriz-cantora 


JUSTINA MAGALHÃES 


PORTO, tantos de tal 


Phantasia regional de Ar- 


Usemo Sabonete Aregos |? 


Este anno, bom Deus, veremos elle tratem a a pelle 
com elle tratem a voss 


nós, como já surgem nos passeios 
dos ds parisienses os sa- 
palos ponteagos, como usam os 


Deixo a minha irmã Maria, 
50 obrigações de 1889 a 1899 e 
que se À data do meu falleci= 
mento já tiver falleoido, passa 
esto legado para sua filha Car- 


No hospital da Misericordia 
foi hontem onvido pelo alfe- 
res snr, Pompeu, 


Musica de Bernardo 


Os sapatos são de fôrma estrei- Ferreira e F. Athos. . 


ta em verniz ou setim preto com 


EE 

- Espectáculos | dr 
> foi muito 

randes fivelas de pedras bri- 


Deixo a meu irmão José 
Cardoso o usufruoto de 50; 
obrigações predises, que por | 
gua morte passa o dominio a | 
seus filhos Arminda e José, 
em partes iguaes, em vez de 
José e Francisco. ) 

Deixo a minha sobrinha 
: Arminda Cardoso, 60 obriga- 
tres apólices federaes de um | ções prediaes, em usufructo, 
que. 2 por sua morte a seus filhos, ' 
com as duas da verba n,º 1[e se não tiver passa para seu | 


Verba 4—Deixo & minha af. 
lhada Alvinda Barbuda, em 
usofruoto a minha casa n.º 67 
á rua da Faisca, so já tiver fal-lfilho de Josó Luiz Fonseca, 
os passa |20 obrigações prediaes: 
Deixo inha sobrinha 


P o 
SÁ DA BANDEIRA—A's 9 em | ponando-so já em 
ponto repete-se a peça de grande fião obstante | nes Aani= [06 
Dom ua es | pi to Pci ui 
x o azeite, O seu E 
nou», que está dando as a Ea PESÃ 


Bento, e pelo agente 
polícia de investigação orimi- 
nal, o aspirante dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, 
sonr, João Antonio de Azevedo 
e Castro, de serviço na esta- 
ção de Vianna do Castello, 
que, como noticlamos, foi en- 
contrado, no sabbado ultimo, 
prostrado e sem falla no tu- 
nel da estação de 8. Rento, 
d'onde havia partido no com- 
bolo da tarde com destino 
âquella cidade. 

O ferido, oujo estado é sa- 
tisfactorlo, disse que não ge 
recorda de nada, acrescentan- 
do que quem poderá dar qual- 
quer informe é João da 
ta Freitas, soldado n.º 407, 
do B. 8. O. F., que ia como 
conductor do comboio e com 
quem o ferido tivera uma al- 


çã 

Aquello individuo encon- 
tra-se preso no regimento de 
infantaria 18, bem como o 
do mesmo ba- 
talhão, Manoel Fagundes Vaz, 

ue ia como guarda-freio, e 

anoel da Costa Cunha, que 
tambem fazia parte do pes- 
goal do comboio. 

Os presos estiveram hon- 
tem na estação de S. Bento, 
onde foram interrogados pelo 
alferes snr. Pompeu, tendo as 
suas declarações sido reduzi- 


O detido João de Freitas, 
declarou que a altercação que 
tivera com o ferido foi moti- 
vada pelo facto de elle querer 
ir no comboio como condu- 
ctor, quando é certo, que o 
tenente de engenharia snr. 
Abrantes o momeára a elle 
a esse logar, tendo de pe- 
aos soldados que faziam |j 
a escolta do comboio“Para o 
fazer retirar do fourgon, o que 
fizeram, mettendo-se depois 
o ferido n'uma carruagem de 
2º classe, não o tornando a 


AVISO—Na bilheteira da 
rua do Bomjardim, para 
maior commodidade do pu- 
blico, vendem-se bilhetes pa- 
ra todas as localidades do 


theatro ====== 


E os chapeus? Continua-se no 
Meio da maior getplixidado, Não 


Deixo mais ás minhas afi- 
lhadas Carmem Moreira, Anna 
Lucilia Guimarães, 


“qu 
Esto rp de vestido é in-' a das estações passadas... usan- 


“manhã realisa-se a primei- | preços dia & dia, em o, to- 
ra representação da revista em 2] dos nós teremos que goffrer, 
9 quadros, «Saude o Fra-| mas muito mais os trabalhado- 
ternidade», com que a empreza|fes assalariados, , 

inaugura à época de inverno. virtude de dias e dias inverno- 


Tem sido grande a procura de | Ss; Não possam ganhar O pro 


conto de réis cada uma 


e se este tiver fallooido | 
assa & Ordem Terceira do 
armo, da Qldade do Porto.' 
Deixo a meu afilhado José, | 


-—— ra gs<— e 


Pouco depois das & horas da 
| tarde de hontem, manifestou-se 
Ar. incendio na cosinha do 2.º andar, 
de um predio da rua de Gedofei- 
ta, nos baixos do qual está ins- 

do o conhecido «Bazar dos 


> sçger- 
NACIONAL—A*s 9 horas e um ' 
quarto: mais uma vez se apresen-| - Fallecimentos mania. 
ta a interessante e applaudida 
Perla Negra, na festejada revista) Contando epenas 19 ennos | tro, resolveu 
«A* procura do badalo», que con-|de idade, faleceu hontem, | dos ferroviarios 
tinúa em pleno successo. na For do Douro, o snr. Joa- | tar aa serviço. 


lecido e não tiver 
a referida onsa para o Golle- 
o do Bantissimo Coração de | minda 
gus da Cova da Onça, n'esta | federaes do valor de 1: 
do Governo Brazileiro, sendo 

Deixo a Ursulina Vianns,| usufructuario em quanto vi- 
minha afilhada, a casa n.º 45) ver seu pai José Cardoso, 
Deixo mais a minha gobri- 
os ou já te-|nha Arminda, 25 apolices fe.' 
passa esto lega-| deraes *' de um conto de reis 
a afilhada Car-| em usufructo, e por sua morte 

a seus filhos e se não tive: 

Deixo a Jos6 Duarte Freire | passa a seu irmão Francisco. 
a minha propriedade de n.º 
34 á rua do Genipapeiro, n'es-| nha Arminda as minhas acções 
ta oldade, e por sua morteajda Companhia Fabril dos 
seus filhos, os quaes não po-| Fiaes. 

r emquanto fôr vi- 
va sua mão d'elles, 

Verba 5 — Deixo so meu | deraes de 1:0008000 cada uma, 
compadre e amigo como lem-! em usufruoto, e por sua morto 
brança, cinco apolices fede-|a seus herdeiros, 
raes de um conto de réis, a : ; 
Julio Esteves da Silva, Manoel | herança sejam empregados em | tro de Oitava. Missa como na festa, 
Tertuliano Cosme, a cada um | apolices federaes do Governo | oração 2º de feria, 3.º de S. Mel- 
cinco apolices federaes do va-|Brazileiro e dividido uma | quiades. Credo. Paramentos de 
lor de um conto, e a Samuel | parte por minha sobrinha Ar-|cór branca. |] 
Varjão Filho, duas apolices|minda, seu irmão Francisco, | Missa de Requiem. 
federaes de um conto de réis, | e se já não existirem e não te- 
moeda brazileira, as cinco jnham filhos passa esta parte Congregados, Misericordia e 8. 
apolices acima referidas n'es- | para os filhos de minha sobri- ' João Novo. 
ta verba 5 são de Samuel Var-/|nha (Carmenia, ficando este 
como usufructuaria; a outra 
parte da herança deixo aos fl- 
Gregorlo Ferreira, a minha jlhos do meu tio Alberto Car- 
casa da rua do Paço, n.º 49, cj doso, em usufruoto, e partes 
se já tiver falleoldo passa pa-| iguaes. 
ra o Collegio do Santíssimo 
Coração de Jesus, Cova da|que mande publicar em um 
jornal da cidade do Porto, e 

Verba 6—Deixo a Tito Gre-| tambem na Bahia este meu 
gorio Ferreira, além da rou-| testamento para conhecimen- 
pa que elle escolher do meu | to dos interessados. 
uso, mais a quantia de um 
conto de réis (1:000$000), e ao |nos para 
Gabinete Portuguez de Leitu-| meu testamento. 
ra, todos os livros de leitura 


almente grandes e pe 
ar- 


gos vêos flnctuantes ou sem este 


adorno, cobertos de velludo, pel- O fogo, coja causa se ignora, 


assou ao soalho e travejamento 
o: telhado, sendo extincto com 
uma agulheta dos bombeiros vo- 
iuntarios e outra dos municipaes. 
é propriedade da 
Santa Casa da Misericordia, sendo 
inquilino o snr. Adelino Augusto 

esquita, Successor. 

Os prejuizos estão cobertos 
jJas Companhias de Seguros 


OLYMPIA—Repete-se a revis-| e Castro, 


á rua da Faiscs, em ta «Tam. ., Tamil». 


O chapeu, porém, que cobre de e se não tiver filh 
mysteriosa penumbra os olhos e 
que tão bem assenta com a échar- 
dos de baile sem mangas, como 0 | ge de pelles, é o que está em vo- 
Josê | modelo que damos, são muito fre- alo 


PASSOS MANOEL—Está cons- | amigo snr. José Augusto de| A reunião decorreu no melo 


do para minh tituindo bello exito «O Tigre Sa-| Figueiredo e Castro e irmão | da melhor ordem, tendo ae Í 


que damos, adorna- 
o com plumas, é interessante e 
vai bem a todos os rostos finos e 


Deixo mais a minha sobri- 


Vê-se tambem muito o genero 
turbanto e o «tricorne». Quasi 
poderiamos dizer que a moda não 
se inclina especialmente para ne- 


Deixo a meu sobrinho Fran- : 
cisco Cardoso, 20 apolices fe.| ——— > 0 e-—<——— 


NOTIGIARIO RELIGIOSO 


Sexta-feira, 10—De 3.º dia den- 


TRINDADE-—Continuamobten-| O estudioso 
do successo os episodios Le 2 do| qua gozava a muitas sym- 
na 


Os remanescentes da minha 


Póde celebrar-se 


Lausperenne—Nas igrejas dos 


ão. 

Verba 5-B — Deixo a Tito A viuva e filhos do saudoso 
commerciante José Pinto Teixei- 
ra enviaram-nos 308000 réis pa- 
ra, em commemoração do 4.º an- 
niversario do fallecimento do inol- 
vidavel extincto, o qual passa ho- 
je, e em suffragio da sua a 
serem assim distribuidos: 158 
para as Creches O Commercio do 
Horto e igual quantia para po- 
bres da freguezia de S. 

—Do snr. Francisco da Silva 
Junior, com intenção igual & an- 
terior, recebemos a quantia de 
55000 réis, a fim de ser distribui- 
da por viuvas pobres da referida 


guarda-freio n.º 501, quando pas- 
Sava na rua de Gonçalo Crysto- 
o ! que alvão, esbarrou-se violentamente 
auctoridade não exerça a indis- com um trem de raça, do qual 
nsavel vigilancia para pôr cô-| era cocheiro Antonio da Silva, da 

ro ás desenfreadas roubalheiras | rua 5 de Outubro, resultando do 
embate ficar este vehiculo muito 


—  Pingardaera nova, pois que de tos outros roubos que se téem ct a 


uma das vezes em que por elle | dado, e cujas queixas se encon- À policia tomou conta do caso 


devendo ser nova ou | de 1 irdello do Ouro já Zoi assal- Ch ff 
e pois que a ferragem | tads ruatro vezes, anal dalli au eur s 
Assim so verificou 
minoso se utilisou de ea arma 
que préviamente se munira 6,0 rev. Joaquim Loureiro, a quem | 
verdadeira toda a scena | os larapiós roubaram o relogio e | Aventino. 


"Que descrevera de ter arrancado | um casaco de agasalho. 
R a sapingarãa, das mãos da sua vi- 


— Voltando o chefe Alberto da ; 
Fonseca para a administração, foi | electrico se dirigesa para suas Prisões 
e os valores| Pela policia repressiva de emi- 
gração clandestina foram presos, 
Sio tantas e tão frequentes as | quando tentavam passar para Hes- 
panha, sem os respectivos docu- 
mentos, a fim de emigrarem clan- 
pingarda com | binou entre si dar caça aos gatu- | destinamente pro França, o pe- 
O lavrador | nos, tendo já iniciado os seus | dreiro David 
Fortuna, mas talvez para 
apanhar um cumplice, 


film «Thesouro cubiçado», e os po 1.º secretario da assem- | pois tédos os dias cireula- 


Peço ao meu testâmenteiro 
—A'manhã estreia do 3.º epi- hendr edificio e hastesr a | pelo tetlegrapho é Es Jornses 


Tambem foram ouvidos o adio «Tih-Minh». 


cabo e os 4 soldados da guar- 
da republicana, que iam no 
fourgon com o João de Freitas, 
declarando que nada oocorreu 
durante a passagem do tunnel 
e que só souberam da quéda 
do ferido em Vianua do Cas- 


Onça, n'esta cidade. 


CASTELLO milia do pranteado extincta Fios concordado com db nu 


Marco o prazo de dois an- 


terminação d'este À Os utãa |Seus funeraes. para evisar O pessoal da linha 


DEPOSITO GERAL cx LISBOA : 
A. BAPATEIROS, 26- TELEF. O 040 | Saudoso extincto - 
SUCCURBAL no PORTO de seus desolados paes a 4 Dt ca do pes. | 


Tenho depositado na Casa 
Fonseca & Araujo (Lisboa), 

A meu afilhado Francisco | todos os titulos portuguezes, 
Almeida a minha corrente de| e bem assim conta corrente, e 
no Porto, em poder de Affon- 

Peço ao meu testamenteiro |so Motta, as acções da Real 
que no dia da missa do 80.º| Companhia 
dia, que mandará celebrar, Porto. Do meu livro particu- 
distribua pelos pobres qui-|lar consta tudo que possuo é 
nhentos mil réis e bem as-| contas nos Bancos, 
sim um conto de réis por cin- | tas federaes, etc. 
coenta viuvas pobres d'esta| Todos os legados são livres 
de despezas que correm por 
Verba 7—Deixo a meu pri-| conta a ni * 
mo Affonso Motta, residente 
na cidade do Porto, um conto |tence ao meu testamenteiro 
de réis (1:0008000), moeda por- | como lembrança. 
tugueza; a Eduardo Fonseca, 
Eduardo Fonseca Filho, José|meu primeiro testamenteiro, 
Luiz da Veiga Fonseca e Ju-| porque a falta de vista e sau- 
lia Fonseca, duzentos mil réis|de o priva, pelo que deixo 
(2008000) a cada um; Arminda | como meu primeiro testamen- 
ecilia da Fonseca, a |teiro meu compadre e amigo 
cada uma, quatrocentos mil | Samuel Varjão; 2.º, Eduardo 
réis (4008000); Emilia Fonse- | José Fernaudes; 3.º, Armando 
oa, Julinha Fonseca, Armindalde Carvalho; 4.º, Manoel Joa- 


Os outros detidos declara- 
ue o Azevedo e Castro, 
quando da altercação, dava 
manifestos indícios de estar 
embriagado, o mesmo dizen- 
do o João de Freitas, 

As investigações continuam, 
tudo levando a crêr que o 
Azevedo e Castro foi viotima 
de uma imprudencia, 

A mãe do ferido, snr* D. 
Albertina Gonçalves de Aze- 
vedo, esteve hontem na po- 
licia a prestar declarações, 


oiro e relogio que uso. e ni mm mesink ; 
meu As pharmacias DA DAE soal pregado hoje, pela 


Hoje, de noite; 


-—) snr. Antonio de Moraes 
Freitas, com a mesma piedosa in- 
tenção, enviou-nos 58000 réis, 
ara serem distribuidos por po- 
res muito necessitados residen- 
tes na mencionada freguezia. 


Fallar no Deposito do Monte de Tecidos do 


9, Foz; Costa raça Emo a erre E tigo industrial, 1 O he 


Dias, Nove de Ju- 


+ 2H: Açoriana, Rosario, M5; . horas, em Campanhã 
Gente Theréia, Draça mos os nossos sentidos peza- as 


Gomes ernandes, 
Flóres, 119; Silva A 


Guimarães, José Teixeira de Ma- 
galhães, Fernando da Cruz Gui- 
marães e Eduardo Assumpção San- 
tos, empregados da firma Teixeira 
& Filho, Limitada, com o mesmo 
piedoso fim, recebemos a quantia 
de 124000 réis, para ser distri- 
buida por pobres soccorridos pe- 
lo Commercio do Porto. 
bondoso anonymo X. Z. 
em suffragio das almas de seus 
sempre queridos e chorados paes, 
enviou-nos a quantia de 34000 
réis, para auxilio dos enxovaes 
das duas orphã». Bem hajam. 


Meu anel de brilhante per- 


Não deixo meu irmão como 


arques e Os lavra- 
pepeiria ataques, auxiliados pe- | dores Antonio Pereira e Lavren- 
respecliva auctoridade, tino Rodrigues Lagues, todos de 

agora em face do que se) Achamos justa esta medida. E”| Villa Verde. 
urando, embora esse cum-| preciso a todo o transe acabar| Os presos foram entregues 
tomado parte no |com a galunagem, pois é vergo- 


8 de dezembro — principio da 
E Gb. e7. air do 
á é t , e 6 
sol, és e 45. Occaso, 6h. e mos, Monte k 
MARÉS NA BARRA DO DOURO— Mendes (succ.), av. 


auctoridade judicial da comarca Preamar: 2,8 (altura, 87,15); 2,22 (alt. 


ns, 613; Pharm, da 
dum, 384, 


“+ ra 


o 
de e £» 
— om 


. =. + — o e a 1 ii O A 

Pertume para homens, Casai- 
do-se agradavelmente comi QU 
ama de tabaco. 


ee - — — as à .— ... — ua. .- 


MBB EST TEEN e E TE Qr, 


o JARDIM PASSOS MANQEL 

É HoJn— Sessão permane do 25818 - MIR. | 

> ! Qu Ro por bntand D; | prato lia : 

ê O Tigre Sagrado 
Sensacional romanoo te aventuras « myslecio—A Hospedeiru, 


5 p.— Gasem-nos depressa, % p. - Actualidades n.º 44 —Gon- 
certo no «halls—liuminação electrica— Atractivos—BuíTets, 


l : familia “mandou distribuir réis 
et=isi- INSTANTANEOS -:-:-:-: oubsistencias Sine PO as casas de ca 
Acaba A ser inventado um be go Ap o Natal. 
vo apparelho para a transmass 
automatica de telegrammas im- ao A parto gre A 
pressos de telegraphia sem fios. o pão de Bu, por fórma à quê à o, casa 
Esses telegrammas eram usual- foita se não faça sentir - t 
mente transmittidos à mão. Com O | mais, visto as ol —— : : 
arelho ideado por Allan Cam-| bres luctam já com a escassez Mundanismo 


algumas | rão festejal-o, se tudo e 
que, por meio das | AlMigo 


de alegria e de 


ando tanto pe gas- , 
esse! noite DAS frituras, nos nda To 


, , 2 y 
Os ferroviarios ; | 


Termina q egréves 
> ar 


Nos Devezas, onde à commis- 

ao “desembarcou, encontravam- 

No domingo ultimo a polícia aj: 

bg em varias das 
Bs dades 


apendicite! O diagramma do pão de 2. 


ve: ultimo, 
Segundo os ey instau- 
os - 


as outras que não 
tem o referido accordo. A 
O azeite 
Os ferroviarios reuniram, et- 
*| fectivamente, em | de nu. 


de 25 litros, o está occasio- 
AGUIA DE OURO — Hoje não | nando sérias dilfcuidades 6 vi- | Reiro 


a domestica. . 
Com a crescente de 


snrs 
quando POr | ministro 


para sustento de suas fa- | BON 


o comité central 
do Estado Vol- 
aria Castello Branco | Os oradores ú 
, distincto 4 fes cm 
nista da Faculdade de Medi- | pedindo 

filho querido do nosso = 


do, como sentante da au. 
toridado O. GomIniasaro - 


andioso film «Tih-Minh, que ho- pe A A do ser O, | 
etem. mais unda sua deso- O comboio ds lora= 
E hesónro cubiçado» pas-| lada femilia, á qual envia- Ed 
e na os x ira lá é aa Ta Fm Rm condolencias dard a a a elfo ds 
ultimos ue t6em agradado, , & cargo do con- os 
bem como pa episodios í e 2 do | siderado armador snr. Alber- | Dumerosa commissão 2 
film «Casacas e dollarss, to Pereira, realisa-se hoje, s | 8º dd dio Pes od Dra 
—A'manhã estreia do 8.º epi-/4 horas da tarde, na 8 | Monteiro do que alli se Bavia 
sodios «Tih-Minha», do Carma. passado e saber se o snr. mi- 
Concerto pelo quarteto. —A meza administrativa | nistro do commercio tinha eu- 


da Irmandade do Terço, em |ctorisado a sahida do comboio | 


HIGH-LIFE — Nas sessões de | demonstração de sen to Rg eeioRADaO 4 Unha. 


chefe do distrito com- 
municou-lhe a o enr. minis- 
tro ne sucto ear 8 ao 
randioso | Augusto de Figueiredo é Cas» | não - precisar” de ” exploração, 


q» 


É 
B 
Ê 
E 
à 
ç 
E 


deira a meia adriça da solução do co 

trigiu tambem cumpri- 
mentos de condolencia á fa- | pód modo oa fanoia= 
e assisti incorporada aos | e resolvendo que as co 
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o 0 mt 
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Contra gotta, rheumatismo, 
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al: Ribeiro da Oosta & Cº—160, 
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Medico fundador o director 


Dr. Antonio Coelho 


pa Universidade do Coimbra) 


Tratamentos soientificos 
modernos das doenças 
nervosas, do estomago, 
intestinos e cora ão. 
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CUIDADO COM A VISTA 
- Usem só vi 
dros bons 
em monta 
gem bem 
apropriadas 
Estabeieciímento o 
de ÓPTICA 
de Emilio de Azevedo 
Campos Filhos b 
BR. 31 da Janeiro, 137—PORPO. 
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VIDA ELEGANTE 


DONSORCIO 
Verificou-se hontem, na capella 
do Paço Ep o auspicioso 


iscopal 
consorcio do snr. Arthur Guima- 


D. Maria Beatriz da Silva Guima- 


| rães Lello, com a snr.a D. Maria 
Tasso 


de Souza Perry de 
afborio Perry de Sam 
to Perry de Sam- 
reputado cirurgião dentista, 
acionado já Unido vai 
y ec 
Lançou a benção nupcial o tilus- 
da diocese exc."o sn1 


é ja 
allocução, fazendo realçar 
chr 


que sobredoiravam a: 
suas m a Re - 

í padrinhos par- 
te do noivo, seus paes, e pela noi- 
va, seu pai e sua tia, a sar.* D. 
Maria Amelia Tasso de Souza Li- 


ma. .. 

Conduzia as allianças a galant 
menina Maria Helena, prima da 
noiva, que ostentava um rico ves 
tido de charmeuse branca, guar- 
necido de finas rendas. Seguravam 
o véu a mesma menina é o meme 
José Fernando, irmão do noivo. 

Após a ceremonta relígiosa, fc 
servido aos convidados, na casa d: 
pal da noiva, um abundante 
lunch, sendo -o serviço primoroso. 

Os noivos, a quem appetecemo: 
um futuro risonho e cheio de pros: 
peridades, partiram em viagem « 
ou para o sul do paiz. 

a corbelha dos noivos, que er 
riquíssima, vlam-se as seguintes 
valiosissimas preni 


al 5 

4* noiva: Do noivo, uns brincos 
e annel com sapbyra e brilhan- 
tes; do Pal, um enveloppe; di: 
pais do noivo, um estojo completo 
de toilette de orystal e prata; d 
seus tios Souza Lima, uma salva 
de prata e um enveloppe; de sua 
tia D. Alcina Ribeiro da Fonte, 
uma cesta a ie ara pão; d 
seus tios Serafim e Olinda Ferrei 
ra de Souza, uma jarra de crysta! 
e bronze; de seu tio José Ferrei- 
ra de Souza, um en ; de 
sua tia D. Sophia Perry de Sam- 
payo, uma salva de prata e duas 
almofadas pintadas pela offgren 
te; de seus irmãos Leonor, Alber 
to, Zephme, Laura e Adolpho, un 
colar de perolas; de Alberto Tass 
Perry de Sampaio, uma colhér 
para pasteis; de seus primos Jos 
e Albertina Tasso de Souza Lima 
uma salva de prata: de sua pri 
ma D. Maria Magdalena T. Souz: 
Lima, . uma biscoiteira de crysta 
e prata; de sua prima D. Mar' 
Lisia, uma manteigueira de crys 
tal e prata; de sua prima D. Ma- 
ria Helena R. Fonte, um , guarda 
joias de prata; de seu primo Car- 
los, uma jarra de prata: de seu 
primos Augusto e D. Marla Isa 
bel, uma jarra hollandeza ; de su? 
prima D. Lizia Torres S. Lima, 
uma jarra de prata; de seus pri- 
os-Henrique & Filomena Pereira 
de Oliveira, uma taça de crystal « 
prata; dos primos Vasco e Laura 
Nogueira de Oliveira, um talhe 
de prata para salada; de seus 
primos Jayme e Minervina, ums 
colhér de prata; D. Joanna An 
dresen é filha D. Theodora, dvas 
canecas de orystal e prata; D 
Laura Soares Mendes de Oliveira, 
uma poudritre; de D. Cecilia 
Kendall Ramos de Magalhães e sux 
fliba, uma caneca de crystal « 
prata e uma poudritre; de D 
Mangarida e Anna de Pinho, um: 
taça de orystal e prata; de D 
Laura Bessa, um espelho de bron 
ze; de D. Ermelinda e D. M. Emi 
Ha Kendall, um sokitario de orys- 
tal e prata; de D. Maria Alice « 
D. M. José Motta Marques, um so 
litanio de crystal e prata; da vis 
condessa deS. Verissimo, dois fras 
cos de crysal e prata para toflet- 
te; de riano Ramos Pinto e fi 
lha D. Othilia, um estojo de prat 
ara toilette; de D. Candida Ma 
lhetro, uma duzia de colhéres de 
prata para sorvetes: de Ricardo 
Malheiros, um anel de brilhantes e 
saphyras; de Carlos Guerreiro « 
esposa, um talher de prata para 
trinchar; de seus cunhados Roge 
rio é D. Maria Beatriz Costa OJli- 
veira, um cofre de bronze; de sua 
prima D. Maria Helena Velloso, 
uma taça de crystal; de D. Maria 
Anna de Menezes de Lemos Ferrel- 
ra, uma jarra de louça é bronze ; 
de D. Rachel da Cunha, uma cai 
xa: de D. Julia Figueirinhas, 
uma colhér em prata; de D. Elsa 


Cabral é filhas, um vaso holian- 
dez; de D. Anna Maya, uma jarro 
de crystal; de D. Mama Cálemr 
uma lhér antiga de prata; do 
dr. Adelino Costa, uma mantei 
rmeira de crystat é prata; de 
, ertha  Figuelrinhas, um 
olhe, de prata; do dr. Ro- 
drigo Guimarães é esposa, uma 
jarra de orystal e prata; as Ale 
xandro Smart, um enveloppe ; de 
Antonio Augusto dos Santos, um 
estojo com copos para agua; de 
D. Maria Candida Seára Cardoso 
um busto; de D. Anna Carvalho, 
uma colhér para pasteis; de D 
Isabel Carvalho, uma colhér para 
gua; de D. Alice Sá Pires de LI- 
va, duas jarrínhas; de sua cria- 


da Emilia, uma argola de prata, 


SVO, 

Ao noipo: Da noiva, um alfinete 
com uma pérola e um annel com 
saphyras e brilhantes; dos paes, 
um serviço de prata estyvlo Luiz 


XVI, proprio para almoço e um 
taboleiro de prata no mesmo esty- 
jo; do paí da noiva, um centro de 
mesa de crystal e prata; de seus 
irmãos Carlos é esposa D. Maria 
Cecilia, uma garraga de crystal é 
prata, um tínteiro de prata é um 
quadro a oleo; de seus irmãos Ro- 
gerio e D. Maria Beatriz, um jar- 


ro em Limoges e bronze; de seus 


irmãos Antonio e esposa D. Bea- 
triz, um block-notes de prata; de 
sua irmã D. Olinda, um apanha 
migalhas; de seu irmão Albano, 


uma garrafa de crystal e prata; 
do irmão José Fernando, um esto- 
jo de prata para escriptorio; de 
seus tios Acacio e D Candida. 


Lel- 
lo, um fpqueiro de prata para pal- 
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xe; de seu tio dr. Narciso Guima- 
uma jarra; de sua avó ma- 
terna, uma jarra de Sêvyres e bron- 
ze; de Francisco Antonio Borges « 
esposa, um plateau de prata e 
crystal; de Manoel da Costa OJ- 
veira e esposa, uma molheira de 
prata com salva e competentes qo- | 
lnóres; de Antonto Alves Cálem 
Junior e esposa, um passe-partout , 
de prata; do Bernardino de Al- 
meida, um centro de crystal e pra- 
ta; de Luiz Ferreira Gomes, “um 
tinteiro « pena do prata; de Fran- 
cisco Arcos, uma taça de crystal q | 
colhéres de prata para dôce; de 
Franciscy Gouveia Peixoto, uma 
clgarroira e phosphoretra de pra 
ta; de Arthur de Sá, Cuas escovas 
ds. prata; de Arnaldo dos Reis 
yrenha, uma garrafa de crystal e 
bronze; de Domingos Miranda, 
uma manteigueira de prata; de 
Paul Querette e esposa, um quadro 
a oleo; de D. Julia Guedes de Ol-| 

ira, um taboleiro; de Luiz Au- 

sto Ribeiro, uma salva de pra- 
ta; de Alvaro Cqsta, um quadro ; 
de Joaquim Dias dos Santos, um 
serviço de prata para peixe; de 
José Lello Junior, uma jarra de 
Sóvres e bronze; de Julio Barros 
Freire, um cinzeiro de marmore e 
bronze; do dr. Alvaro Pereira de 
Magalhães e esposa, um tinteiro | 
de bronze; de Fermando Egas 
Cyrne Martins Barbosa, uma jar- 
ra; de Souza & Castro, Limitada, 
um cinzeiro; de Alfredo Rebello 
Valente, uma bonbonniêre de crys- 
tal e prata; de sua prima D, Ma- 
ria do Carmo Guimarães Lello, 
uma colhér de prata, etc. 

Aos noivos foram ainda offereci- 
dos lindos trabalhos feitos pelas 


” 
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CAMBIOS 


Em 8 4 dezembro 


Eftectuado por) | 

EE Oosinra| Venda)? 
90 d/v) 7%) — |1% 

Lund. 4 Cheg. 734 1$| 
Pariz,., » d65/f. À 
Madrid) » 15200] 15230)p 11 
Italia. .p "> 3491 4) 
Holand| » | 24860] 24920. 4 
Suissa 15450] 15955]! 
N.York] +» | 95400] 94620/1.1 
Belg.. » 580 600 
Allem.| +» 120) 430 
AGIO 
L. oiro 38450] 39420 
Oiro g. 755] 760 
Uirom, 755 


750 


GOMMERCIO 


ALFANDEOA DO PORTO 
: Dezembro, 3 
Rendimento aproximado : 
o Contos &£ 
ASO! 7) sas Mitos crndéa esquoo 188 5.906 
Em, mais de ........ 14 “9 
gm 6.628 
Exportação 


Rio de Janeiro — No Fort de 
fouaumont, Pedro Bandeira & 
Ja, 90 vol. ferragens. 

Epa Na RARA, SESATO Ban- 
ra e 

Londres—No Redstart, Socieda- 
de Exportadora de Productos Resi- 
nosos, Limitada, 500 cx. agua-raz 
e 24 cx. pez louro; M, & W. Jones, 
400 ex, lar: e 100 sc. rolhas, 

iGlasgow—?]o Endymion, João 
M. de Barros, 6 sc. rolhas; Luiz 
E ea ea dE q Pra 

Qu IO e, 2 pipas aguardente, 

Hespanha-—Pela via ferrea, Ma- 
ra Gomes Cano, 92 vol. trapo 

Cabinda—No Francisco (Manoel, 
Salgado Mendes & Carvalho, Limi 
tada, 250 ton. sal. 


Cabotagem. 


Lisboa—No Estoril, Augusto Cas- 
tino & Ferreira, 650 so feijão; 
& Pistacohini, 


sarquinha, 


Com, ta Mercantil Franco Por- 
fusca 2 bar. a de me- 
al; 


parre ira Cruz, 9? vol. ferragens. 


Navegação 


l.m 8 le dezembro 
Douro 
ENTRADAS: 


Terra Nova, por Leixões, lugr: 
inglez France E, Moulton, 308 
dins, 208 lon., cap. Donald, bava- 
lhau a J. T. Gosta Bastos & G.; 
em 4 pôs, 

Tecra Nova, por Luixõss, Ingr 
incloz Geivral Mande, 6! as, 
139 ton, cao. Hikeman, bacvhro 
ad T Goda Basto & 0%; .m 43 
pés 

ferra Nova, por Leixões, lugrd 
inglez Myrle Pivrey, 20 dias, 140 
ton, cap. Thorubill, bacalhan a J 
T. Gosta Basto & 6º; em 14 pés, 


Altomar vapor (pesca) porluguvz, 


Terra Nova, 9 dias, 421 ton, cap, 
Magano, peixe. fresco Caldeira, 
Castro & A em 43 pés. 

Antuerpia vapor allenão Ajax. 
6 dias, 428 lon,, cap. Janssen di 
vorsa W. Stuve & C 4, cm 15 412 
pés; conduziu 3 passageiros, 

SAHIDAS; 

Não houve. 

Leixões 

ENTRADAS: 

Havre, vapor francez Fort do 
Douaumont, 3 alias, 3:203 ton, 
cap. Marie, carga diversa a Diogo 
J. de Mattos; em 48 pés. 

SAHIDAS: 


Pará e Manaus via Lisboa, va. 


por portugusz 8. Jurge Silva, 20 
pés com 149 passageiros, carga 
diversa, 


Gollhemburg, vapor suvco Axvl Oliveira e Castro, Alves Mon- 


Jolinson Morvk, 18 pês, carga di paira, ias de Andrade e Au- 
VUCSa, E (5) 

= Trabalho, bepiena a assis- 

A?s 47 horas: tencia—Dias Pereira, Lima 


Fóra da barra naua se avista. 
Vento E. (brando). 
“Mar, um pruco agitado. 


Tejo 
Em 8 de dezembro 


Entraram os vapores: francezes 
Massilie, Je Buenos-Ayres, Mon- 
tevideu e Rio de Janeiro, com 


«| carga diversa, 48 passageiros 


ra Lisboa e 149 em transito; 
nglez Eider, de Londres, Swan- 
sea e Porto, com carga diversa; 
grego Kalliwrine, do Cardiff, com 
carvão; hollandez; Mercurius, de 
Malaga, com carga diversa; In- 
re portuguez Maria Manuula, de 
Cardiff, com carvão, 
Despacharsm para sabir os va- 
pores portuguezes S, Thin, para 
q Lobito, com carga diversa; San- 
to Antão, para Leixões, Now 
Yok e Boslon, com carga diver- 
sa; Porto Alexandro, para Fun- 
chal, Guiné. e portos de Angola, 
com carga diversa; inglez Han- 
ostrada, para Cardiff cm lastro; 
rançez Massilie, para Bordeus 
com carga dáversa e passagiros, 
e lugre dinamequez A gatho, para 
Tucragona, com carga diversa, 


eee 


RIO DF JAaNFINO B 

(Do var do Gomerrio do Porto) 

Cambio s Londres... ot, 

Libra no Rio ..... 205870 
Paridade, 7 7/4 Porto 
sobre Londres. ,.... 

, SH 

SANTOS, 7—Cotação do café, 

typo 4. 93750 os aqlez kilos; lypo 

7, 75973. Vendidas 90:000 snc 

cas, ficando ui stok il: 2.578:769. 


RIO DE JANEIRO, 5 —Cola- 
ção do café, 115100. Cambiu so- 
bre Londres, AI 3/go 44 7. Va- 
Jar do escudo portuguez 775 réis. 


DIARIO DE LISBOA. -———=— 
em O Cônmercio do Porto 


"OTA DO DI 


Estão postos à prova os suprrio- 
es talentos da juventude mintste- 
ial, que lançowo repto audacioso 
us competencias sem par. Aex 
sressão mazima da nova intelle- 
rualidade é o snr. Cunha Leal, 
ue das buncadas da opposição fla- 
pelou sempre os desastres da in- 
ompetencia alheia. 
Parece, tolnvia, que as suas 
primeiras medidas de finanças não 
ão ainda de molde a erp os 
o gondos meritos do novo Turgot 
/ nanças. 
E' da ria camara—que o 
viu em extasi nos primeiros mo- 


DezemBro 8 


mentos—que surgem os reparos à 
afhrmação dogmatica da excellen- 
cia d'estas medidas. Pelo menos, 
não serão ellis votadas com a ur- 
gencia e descuidodo exame que o 
snr. Cunha Leal requeria, em nume 
da patria em perigo. 

Como os tempos vão impiedosos e 
as criticas são tnexoraveis, é bem 
possivel que o joven ministro das 
finanças esteja entrevendo, do alto 
capitolio da sua inteligencia, a 
mesma rocha Tarpein onte se des- 
penharam ja os snrs. Pina Lopes e 
Innocencio Camacha, 

Perante tal contingencia, ha 
um receie que a politica envere- 

e agora ainda por peor caminho 
do que o pessimo por que tem se- 
guto. 


CONGRESSO 


SENADO 


4.º SESSÃO 
Em 8 ae dezembro 


commissões : 

Intrucção—Dias de Andra- | 
de, Heitor Passos, Affonso de 
Lemos, Augusto de Vascon- 
celos, Abel Eypolito, Chysto”! 
vão Moniz, Dias Pereira, Fer» | 
nandes Torres e Lima Álves, 
com. 18 votos; Bemanrdino 
Machado, Silva Barreto, Re- 
co Chaves, Pereira Gil, Oli 
veira e Castro e Ra do 
Meira, com 7. ambem 
obtiveram votos: Paes de Al. 
meida, Vicente Ramos e Ra- 


mos eira. 
islação—Aliredo Portu- 
gal, Alves de Oliveira, Nunes 


do Nascimento e Dias de An- 
drade, com 19 votos; Cata- 
nho de Menezes, Pereira Oso- 
rio e Oliveira e Castro, com 
17. Tambem obteve votos: 
Pereira Gil, 

Estrangeiros — Augusto de 
Vasconcellos, Celestino de 
Almeida e Augusto Monteiro, 
com 18 votos; Bernardino 
Machado e Machado de Ser- 
pa, com 17. 
Marinha—Celestino de Al- 
meida, Azevedo Gomes e 
Travassos Valdez, com 18 
votos; Rodrigues Gaspar é 
Souza e Faro, com 17. 


A situação das Misericordias 


O snr, Paes Gomes pede 
providencias ao snr. minis- 
tro do trabalho contra as or- 
dens prohibitivas sobre elei- 
cões de algumas  Misericor- 
dias do paiz, filiando essas 
ordens em intuitos que se 
não coadunam com a neces- 
saria harmonia que deve 
existir entre todas os repu- 
blicanos. 

O snr. ministro do trabalho 
responde que as ordens pro- 
hibitivas não foram expedi- 
das pelo ministerio do traba- 
lho, mas sim pelo ministerio 
dc interior, por haver com- 
municação de que  taes elei- | 
ções noarretavam alteração | 
da ordem publica, motivo 


do a acção do snr. 


forte que determinou a prohi- 
bição. 
Aproveita o ensejo para 
arar que a situação É- 
n jra das misericordias é 
cevéras difficil, pe que tra- 
rá em breve camara um 
proiadio, a fim de obviar a 
situação. 


Terminou * garantindo que 
dará providencias para que 
os factos apontados pelo snr. 
Paes Gomes se não repitam. 


Auxilio a Ponta Delgada 


O ssr. Alves de Oliveira 
pede providencias e recursos 

ara a camara municipal de 

onta Delgada, por motivo 
da epidemia que demandou 

ezas quanti 

Este pedido é secundado 
pelo snr. Alvares Cabral. 

O snr. ministro do trabalho 
responde que dentro dos re- 
cursos de que puder dispór 


auxiliará no maximo possivel | 


a referida petição de já 

tivera conhecimento seu 
mistas 

À revolução dezembrista — Uma 


saudação 


O snr. Bernarcino Machado 
recorda a revolução dezem- 
brista de 1927, produzindo 
considerações contra actos 
resultantes d'essa revolução, 
taes como a destituição do 
ti da republica e a 
dissolução do parlamento, 
terminando por mandar para 
a meza uma proposta de sau- 
dação aos tivis e militares 
que, sib o commando de Af- 
fonso Cerqueira e de Agatão 
in, se bateram contra a 
revolução dezembrista. 

O snr. Herculano Galharao, 
em nome dos senadores do 
P R. P., associa-se á pro- 
posta de saudação, exalten- 
Velez Ca- 
roço, que foi um dos primei- 
ros a romper fogo e dos ulti- 
mos a retirar. (Muitos apoia- 
dosr. 

Igualmente se associam é 
saudação os surs. Lima Al- 
ves, Celestino de Almeida, 
Alves Monteiro, Mello Barre- 
to, Oliveira e Castro e Libe- 


rato Pinto, em nome do go- | 


verno, 

O snr. Velez Caroço agra- 
dece as demonstrações do se- 
nado, dizendo que apenas 
cumpriu o seu dever, não 
merecendo encomios. 

A saudação é approvada 
por unanimidade, 


Os officines de Justiça 
Os snrs. Rego Chagas, Al- 


fredo P. Pereira Gil é 
André de tas mandam 
para a meza varios telegram- 
mas de officiaes de justiça 
de Faro, Tavira, Covilhã, 
Idanha-a-Nova, Certã, Porto 
e Ilha do Pico, pedindo a ap- 
pváção do projecto que 
melhora a situação, 


Eleição da commissões 


Continua n'gsta altura & 
eleição de comissões, que 
dá o seguinte resultado 

Obras” publicas, Pora 8 
communicações — Herçulano 
Galhardo, Souza e Faro, Gas- 
Er de Lemos, Alvares Ca- 

ral, André de Fréitas, Aze- 
vedo Gomes, Chrytovão Mo- 
niz e Fernandes Torres. 

Petições — Souza Varella, 


!Abel Hypolito, Travassos 
Valdez Pereira Gil e Silva 
Barreto. 


Orçamento — Rodrigues 
Gaspar, R Chagas, Er- 
nesto NEAR Vicente Ra- 
mos, Pereira Gil, Borges Cos- 
-t8, Velez carpa Alvares Ca- 
ibral, Rodrigo Castro, Lima 
Duque, Constancio Olivei- 
Ta, Chystovão Moniz, André 
de Freitas, Augusto de Vas- 


concelil Lima Alves, Fer- 

'nandes Torres e Celorico Pal- 

ma. p 
Redacção e ento — 


Heitor Cassos, Alves de Oli- 
veira, Dias Pereira, Soverays 
na e Pereira Gil. 


Osorio, Catanho de Menezes, 


Duque, Bernardo de Faria, 


Epa Gil é Paes de Almei- 


Verificação de 


poderes—ÁL. 
fredo Etta Affonso de 


'Lemos, Vasco 
reira Gil 


arques, re- 
e Paes de Almeida. 


são constitucional — 
Bernardino Machado, Pereira 


Subesistencias — Celestino de 


| Almeida, 


Christovão :- Moniz, 
Constancio de Oliveira, Bernar- 


' dino Machado, Paes de el- 
da, Soveral Rodrigues às Ep 


Alves. 
Dols requerimentos 


O snr. Bernardino Machado 
envia para a meza dois reque- 


rimentos: um pedindo a nota 


dos funccionarios 


outro, pedindo a note dos em- 


pregados nomeados, pelo mi- 


nomeados 
| durante a situação dezembrista; 


o 


Defende a descenlralisação ma- 
nicipal, e, na questão de Gaya, 
desejaria saber o que ella cobra 
pela faculdade de receber sobre 
os 3 p. e. mais um imposto que 
póde ir até 4 p.o. 


Uma moção do gar, 
Mem Verdial 


O amv. Mem Verdial envia para 
a meza a seguinto moção: 

“À camara dos deputados, re- 
conhecíndo que a ausponsão du 
artigo 9.º du lui 998 são vesolv.. 
riu 08 Inconvenhegtes qu porvun 
tura houvesse da qua integral uxes 
upão: passa À ordem Jo-disw 

cfendendo este seu ducumen 
lo, o orador diz que a camara de 
Gaya, uma das que tun mais vas: 
ta área, carece do facilidades, o 
que, de resto, foi reconhecido pe: 
lo parlamento quando votou a lei 
999, Nunca o lavrador do Douro 
reclamou o que reslamam os vx- 
portadores dos seus vinhos, que, 
com a sua ganancia, não hesitam 
em promover o nosso doseredito 
no estrangeiro—conclus o orador, 


ORDEM DO DIA 
Passa-se À ordem do dia. 


A commissão 


de reparações 


O snr. Eduardo de Souza pride 
no snr. ministro das finanças que 
communique ao seu collega dos 
estra iguiros que elle, orador, do- 
seja lralar da recente nomeação 
de dis deputados para a commis 
são d :reparaçõas, quando se que: 
rem pedir sacrifícios ao paiz com 
pesads tributos 

O snr. ministro idas finanças 
prom: lte satisfazer os dusvjos do 


A proposta sobre contri- 
buição de registro 


Entra em seguida em discussão 
a proposta do snr. ministro das 
finanças, actualisando e modifl 
cando a contribuição du registro. 
Dispensada a leitura da pros 
posta, entra logo om discussão na 
generalidade. 
Debate sobre a pros 
posta — Uma moção 


O snr. Alfredo de Souza começa 
or enviar para a mivza' a seguin- 
u mogio: 

«A camara dos deputados, re- 
conhecondo a nrgento necessidade 
de se modificarem as taxaf de 
contribuição de registro, continua 
na orders do diam 

Depuis, elogiando ax qualidades 


nisterio dos estrangeiros, após; intellvetuses do snr. Cunha Leal, 


a revolta de Monsanto, 


Uma rectificação 


O snr. Mello Barreto rectífica 
attribulua ao 
snr. Liberato Pinto, quando da 


uma affirmação 


afirma que, sob o p nto de vista 
jurídico, “a sua proposbe é inmarm= 
pleta e impurfeit; para o com- 
provar, cila o arligo 2.º, em qui 
se doixam de pé algumas leis con 


apresentação dos ministros de-| que «sta proposta tem pontos an- 


mocraticos ás commissões po- 
líticas do partido. 
A'manhã ha sessão. 


| | DEPUTADOS 
5: SESSÃO 
Em 8 de degembro 
Faz-se a chamada ás 14 40, sob 
a presidencia do o Abilio Mar- 
çal, respandendo 20 deputados. 


ANTES DA ABERTURA 
DA KR-SÃO 


. 


; AS propostas financeiras 


Enquanto se espera numero, 
os legisladores presentes discu- 
tem, extra-parlamentarmente, as 
a do sur. ministro das 
iinanças, expendendo se diversos 
pontos «le vista e combinando se 
a apresentação de varias emendas 
& que se deve analysar hojo em 
ordom do dia, Analysam se as 
fórmulas: fazem so observações » 
euleulos; estabelece-se compa 
raçõs entre o< projectos Cunha 
Leal, Innocencio Duas e Pina 
Lops, aventando-se nusmo a 
ideia de se aproveitar io ludas 
ellas o quo d'ellas se offurvca de 
mais adaptavel ao paiz. uê 

Ninguem diverge da necessi- 
dade de se augmentarem as re 
ceilas e comprimir as duspezas, 
havendo apunas opiniões diffuren- 
les quanto às bases, se isso se le- 
var a effeito. ' 


A ABERTURA DA SESSAO 


Com 30 logares ocenpados, 
abru-se a sessão 20 minulos de- 
pois, lendo-se a acla 6 0 expe- 
diente. 

As galerias estão completamen- 
te desertas, 


A exportação de azeitona 


O snr, Ladislau Batalha solicita 
à presiduncia que marque para 
âmanhã, antus da ordeim,o sou pro- 
jecto pelo qual se prchibe a ex- 
portação da azeitona, 

O snr. prest (ente responde que 
já melleu esse projecto na ordem 
do dia. 

Já se notam nesta allura alguns 
espectadores. 


Os officiaes de justiça 


O snr, Mariano Martins deseja 
É se discuta com brevidade o 
iploma que melhora a siluação 
dos officiaes de justiça e lê tele- 
grammas de Ceia “ Mêda, em que 
os funccionarios d'ussa calhego- 
ria n'aquellas localidades pedem 
augmento de vencimentos. 
snr. presidente diz que toma 
o caso na devida consideração, 
Depois aprovam a acta 59 mem- 
bros da camara, 


As commissões 
regimentaes 


O snr. presidente communica os 
nomes dos deputados escolhidos 
para as vagas existentes eu al- 
gumas comissões regimentaes, 
visto estas lerem sido reconduzi- 
das provisoriamente. 

Depois convida a commissão de 
finanças a reunir-se immediala 
mente. . 

O snr. Mariano Martins pedr 
escusa de vogal d'esta. 


tagornicas, 
stá convencido de que o mi- 
nistro a fez na melhor das inten 


vB, » 

Segundo as disposições esta 
proposta, o Eslado appareco já 
como herdeiro. Isto faz subyerkur 
a legislação existunto, no que ella 
tom de melhor quanto a succes- 
sões, 

“O sn, Endislaú Batalha, em 
áparle:— Assim duve sur. 

O oralor, continuando, diz que, 
de faclo, a proposta em discus- 
são vai de encontro ás aspirações 
socialistas; mas deve dizer que a 
realisaçoo d'vssas aspirações vstá 
de cada vez-mais distanciada, 
visto que o egoismo “humano é de 
cada vez maior. 

O snr. Ladislau Batalha, inter- 
rompen/) de-novo:—Puis é usse 
egoismno que protesta contra esta 
propost 

orqior, voltando a proseguir, 
diz que não comprehendo uqu ra- 
zões do «rdom juridica, econami= 
va e finuceira dicturia a licita- 
ção. O Jistado tem direito à con- 
tribuiça por herança; mas nada 
tem com a maneira como esta se 


faça. 

Pins principios apresentados 
na propislu—diz o orador—cons- 
tata se que certas tradições fami- 
liares «| -sapparecem, como por 
exemplo, o casal de familia. 

Quarr + 0 assurtipto se ventilar 
na esp-cialidado, apresentará 
nugroa de emendas, algumas 
d'ellas visando à diminuição das 
taxas de «uccessão, que considera 
exagura as, 

Termi ando, diz que os encar 
gos que se pedem não estão em 
harmonia com as viagens ao co- 
ração da França, de pessoas que 
para alli vão churar,a nosfalgia 
das suas pastas, 


A resposta do minis- 
tro 

O snr. ministro das finanças diz 
que pediu a palavra, não para 
respondvr á eritica do snr, Alfre- 
do de Souza, feila 4 proposta. 
Apenas se quer referir ás suas 
ultimas palavras, isto é, à nomea- 

ão dos snrs. Velhinho Correia e 
ayime de Souza para commissões 
no estrangeiro. 

Diz que, em conselho de mi- 
nistros, elle, orador, estranhára 
essas nomeações, informando-u à 
snr. ministro. dos estranguiros de 
que; foi porque o snr. Vielorino 

uimarães insislira pela sua suba- 
tiluição, no ponto de afirmar «que, 
se a não fizessem alé 47 do cor- 
rente, abandonaria o seu cargo, 

Mais salientou o snr, Vielorino 
Guimarães—iiz 0. ministro—as 
graves responsabilidades « os pe 
rigos que corriam os interosses 
do paiz, se a subsliluição se não 
fizesse immediatamente, 

Os interesses particulares da 
sua vida obrigaram o snr. Vielo- 
rino Guimarães, .. 

O snr. Antonio Maria da Silva, 
interrompendo: — Interesses parti 
culares?l... 

O orador: — Interesses palrioli- 


cos. 
O snr. Anlmnio Marta da “ilva: 
—)) talvez uma campanha de des- 


| credito. 


. 
O snr. presilente lembra que | 


não póde lomar conhecimento 


d'esse pedido porque isso excede 


as suas allribuições. 


Os impostos “ad valoren”| 


Reata-se a seguir a discussão 
do projecto referente à lui n.º 999, 
que auclorisa as camaras munici 

[paes a lributarem ad valorem as 
mercadorias exportadas dos seus 


concelhos. 

[O snr. Manoel José da Silva, 
| do Porto, que houtorm ficára com 
[a palavra reservada, expõe a Opi- 


[nião de que a lei 999 já originou 
encargos e quo, p Fr Consegue ucia, 
se deve manter alé se reelificar 
o messo rogimen tributario, isto 
muito embora esse diploma esteja 
em «desaceordo com os proprios 


principios de descentralisação 
| administrativa. 
As desigualdades dn 
le! 999 


O snr. Antonio Maria da Silva 
volta a salientar as desigualdades 
a quea lei 999 «lá logar, conde 


mnaido a sub-divisão de impos- 
[os e fazendo largas considerações 
sobre a vida dos municipios, em 
regra precaria, e alguns como 


direito ue crearam rrevitas cor- 
respondentes á sua produeção re- 
glonal. 


A proposilo, o orador refere- 
se detidanento aos vinhos do 
Douro, proconisando a ideia de, 
| por intermedio do ministerio dos 
negocios estrangeiros, se refor- 
mar A nossa convenção com a 
França subre esse genero, 


Os vinhos do Douro | de 


| 
| 
| 


O orador:—Com isso nada te- 
nho. Talvez essa campanha fosse 
feita por aquelles mesmos que 
agora fazem a da compressão das 
despezas. 

ssa compressão—diz o orador 
—não é possivel fazer-se agora. 
() governo adminislrará o melhor 
que puder os dinheiros do Es- 
tado. 
Uma disoussão vio- 
lenta 

O snr. Gosta Junior:—O que é 
corl« é que são mais 203:8035380 
de despeza por anno, 

O snr. ministro das finanças:— 


RALIS GRATE UH uag o UM Ma NNDNSA AS RUC) 


emprego das laxas suavisadas, 
não concordando, por Isso, com a 
sua elovação, 

Não tom o proposit politico de 
destruir a obra financejra do sor. 
Cunha Leal, Mas nãu pôde deixar 
de dizer que a propasla que a ca- 
mara aprecia não póde ser util 
ao paia, 

nlonde que ella é inigua o, 
por isso, bastante prejudicial, 

Bulionts » suesesso obtido em 
difforontes pairos coti AmAnUlAD- 


ção do toxes o 
“potrarieo. 

Aoba que mede a priz, on! 
ha kastnto contertua Drop | ge 
devia manter ao tuxas existon- 


tes, Possivel seria assim que para 
cá convergissem os capilnes emi- 
grados, 

Passa depois a analysar as fór- 
mulas, ficando ainda com a pala- 
vra reservada para à proxima 
penal, que é maroada para áma- 
nhã, 


Notas parlamentares 


Foi recebido um tolegramma 
dos escrivães, contadores e ofi 
ciaes de delogacias do tribunal 
da Relação e «as varas vivois e 
commerciaes do Porto, solicitando 
a approvação da lei que melhora 
asua siluação, 


Foi ivualinente recebido um te- | mo 


legramma de João Vidal da Fon- 
seca, do Porlo, pudindo que seja 


obrigado o Banco de Portugal a |9 


pôr à disposição «do ininisterio da 
agricultura 200:000 contos, dan 
do lh» em Iroga o exclusivo (das 
cambiacs—Não lho deram segui 
mento, l 
A associação dos Medigos Por 
tuguezes apresenton esta tarde no 
; senado mina representação sobre 
- a situação e vencimentos dus mp 
dicos imunicipaes e sub-delvga- 
dos de saude, 


O novo governo 


O deputado anr, Custodio Pai 
va foi convidado para ehefo dv 
gabinnte da prosidencia do mi- 
nisterio, 

O snr. ministro da guerra 
receba na sexla-feira as pessoas 
estranhas ao serviço do seu mi 
nisterio pela ordem «do inseri 

ão, 

O otim nomeados adjuntos da 
repartição do gabincte da senre= 
taria da guerra os snes, tonento 
“a administeação militar David 
Aboim, alferes do infantaria Fran 
cisco da Concoição Gosta, duixan- 
do de prestar: serviço alli e eu 
gressando 4 gusrla copublicstta 


o capitão do sesretariado militar, 


snr. Joaquim Just Magro, 


O Imposto «ad valorem» 
4 “Mais protestos 


Foi hoje recebida no parla 
mento a representação da Asso 
ciação de Commereiantos do Por 
to, Industrial Portusnse w Liga 
Agraria do Norte, pedindo a sus 
pensão ia lei ad ealorem, Fi pa- 
ra a contmissão respretiva, 


As cxnarasmunieipaos de Mur= 


a, Regoa « Freixo de Espada á 
Cinta enviaram um protesto con- 
tra-o lançamento «do imposto ad 


-valorem sobre os vinhos do Porlo | sn 


exportalos por Gaya, 


ambum foi esta larde para o |- 
parecer urgento da commissão de |'preso 


comercio e industria da camara 
dos deputados uma representação 


da Associação Industrial Porta- 


gueza.. proteslando contra a lei 
n.º 999 e um extenso e juslifica- 
tivo documento acompanhado de 
muitas reclamações e reprosenta- 
ções de entidades indnstriaes, to 

dos reclamando modificações a 
essa loi. O parccer vai ser dado 
sem demora, 


Os ferroviarios 


Retomam ámanhã 
o trabalho 


O enr. Marhado Santos con- 
ferenciou hoje com o chefe 
lo governo ácerca das démar- 
ches para a solução da grêve 
dos ferroviarios do Estado, 

Depis, em resultado de 
uma conferencia entre o gnr, 
ministro do commevcio e uma 
commissão de ferroviarios, 
ficou assente que estes roto- 
mem ámanhã o trabalho, sem 
condições, 

Os ferroviarios distribuiram 
já hoje manifestos partioipan- 
do.que vão retomar o tra- 
balho. 


Novo regimen 
de panificação 


O snr. ministro da agricul- 
tura está cstudundo um novo 
rogimen de panificação, im 
posto pelas condições do mo- 
monto. 


Conselho de ministros 


O conselho de ministros 
marcado para esta noite, floou 
adiado para ámanhã, 


A oausa da oarestia 
da vida 


Sngundo opinião um neono- 
mista, 90 Ojg da carestin da vida 
devem ser altribuidos ás qrápio, 
excossivo augincnto de salarios, 
redueção de horas de trabalho e 
de produção. 


O commercio de azeita 


A comimissão encarregada de 
estudar o regimen do commereio 
de azeite da aclnal colheita, en- 
tregou hoje q resultado dos seus 
trabalhos ao snr. ministro da avri 
cultura. 


Subvenções 
differenciaes 


Foi para o «Diario do Guver- 
no» o decreto concedendo a sub 
venção differencial aos professo- 
res das escolas industriaes e con 
merciaes, 

Os empregados da direcção ge- 
ral ilas contribuições e impostos 
reclamaram perante o snr. muntis- 
tro das finanças contra a desigual 
dade em que ficaram, relaliva- 
mente aos restantes funcionarios 
do ministerio, pela subvenção dif- 
ferencial. 


Assumptos de instru- 
oção 
O governo não tenciona usar 


Nunca fui ao oslrangeiro em com- | da faculdade que lhe concede o 


missão official. 
O snr. Costa Junior:—Embora. 
Ha quem gaste mais cá do quelá. 
O snr. ministro das finanças:— 
Se isso é commigo, allivamente o 
convido já a declarar o que sabe. 
O snr. Costa Junior:—Só quan- 
do eu quizer e entender; e então 
assquuirei a responsabilidade das 
minhas palavrss. 
O sur. ministro.das finanças:— 
V. exe? 60 juiz da opportunida- 
de. Mas fica-lho a responsabilida- 
de das suas palavras. 
O snr. Costa Junior:— Tambem 
A Vo vxeA, 
E' admittida a moção 
A discussão que, como acaba 
vêr-se, corria agitada, serena. 
E' depois admittida a moção do 
snr. Alfredo de Souza. 
Continúa a analyse 
da proposta, que é 
julgada iIniqua 
O snr. Fernendes de Souza ana- 
lysa a proposta, preconisando o 


| sibarias. Caso, porém, 


artigo 3.º da lei 1:068, que 0 au- 
ctorisa a estabelecer exames de: 
admissão és faculdades wuniver- 
vier 8 
fazer uso d'essa auciorisação, 
serão dispensados os exames 
da 7.» classe dos: lyceus a todos 
os alumnos se quizerem | 
matricular nas Universidades. | 

O snr. ministro da instru 
resolveu indeferir todos os 
didos de dispensa de edade le- 
gal para exame de admissão ás | 
escolas jprimarias superiores, 
visto ser taxativa a lei ultima- 
mente votada no parlamento, 
não permitindo exames a quem 
não “tiver 11 annos completos 
ou os completar até ao fim do 
anno civil. 

Foi declarada vaga a Inspe- 
oção escolar de Tavira, por ter 
sido transferido para Torres 
Vedras o inspector snr. José 
Meirelles Pinto. 

Foi admilttido ao concurso pa- 
ra provimento de uma vaga de 
professor elfectivo do 8,º po 
do tyceu de Aveiro o snr. kran- 
cisco Ferreira Neves, professor 
do Iyceu de Vianna 


| 
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General Macedo 8 Brito 
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e absolvição 
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aquarielamentos, por 
e Ega 
e se para sua 

casa, ilepois de telegraçhar aa go- 
verno dando-lhe conta das occor- 
rencias, Quando tentou voltar ao 
| quarte: general; encontrou-o Ocou- 
dita, Ra Paiva Couceiro e pela 
Em s:guida inicia-se o interroga- 
E das testemunhas, grande 
parte «las quaes não compareceu, 
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Varias notloias 


gal conferonçion loja com o ane, 
ministro das finanças Areren do 
pratacn da circulação filu= 
empia. 2 2 a 

O engenheiro ane. Alvaro do 
Castelões. que «Alá sendo syndi 
cado como dicortar dos cantos: 
do ferro do Minho e Donro, res 
quereu avetorisação no snr, mi- 
mistro do conmereio para, env ana 
dofeza, publicar a neta de culpa 
que lhe foi entrogue pela respes 


Uma cominissão delegada dos 
empr gados da diresção geral dos 
“aminhos de forro conferenciou 


o |hje com o snr. ministco do com 


merecio sobre a recente reforma 
dos serviços deste ininistorio, 


Paquete 


“S. JULIÃO, 8, ds 11 h—Cho: 
gon O Puedo francez «Massilia», 
rocedente du diferentes portos 
o Brazil, ir A 


Roubo saorilego 
ESPINHO, 8— A nnite pas- 
sada foi roubnda a Igreja pa 
rochial de Espinho, Os gatu 
nos, com o auxilio de uma 


tas | alavanca de ferro, consegui- 


ram arrombar uma porta la- 
toral eo penetrando no templo 
roubaram diversos objuctos 
que deviam gorvir 
hoje na festividade da Nossa 
Benhora da Conceição, 


e A restauração se o, fes mbis Apesar d'isso Fa Saad: 
s de realisou-se com brilho e com 
Pee estraferica de osfensiva das uma enorme concorrencia de - 
Vouga. fleis, k 
.... nn... 
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ESTRANGEIRO. 
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NA HESPANHA 
6 Em houra da Padroei= 


ra 
CADIZ, 8. — Solemnisando a |li 


data da Padrocira da infantaria, 
realisou-so uma. excellente festa 


no Theatro Principal. ; Y 
Regresso á mnormali= 
dade 


SEVILHA, 8 -—CGontinúa a mas 

nifostar-se o socego, diminuindo a 
réve. 

Os caixeiros, porém, exorcem 

coarção. 

O governador publicou um eii- 
tal aúclorisando a circulação dos 
eluetricos e automovyais. 

Os confliotos soglaes 
—Mortes e foridos 


BARCELONA, 8.—Umn grúpo 
de socialistas foi allingido com li 
ros, 

Na occasião foi furida, mortal- 
mente, uma mulhor que chogára 
a wa janella, 

Mais tarde ropeliram-se os li- 
ros entre grupos do dois syndica- 
tos, não havundo desgraças a la 
mentar, 

Na officina da federação palro- 
nal explodiu uma bomba, 


VALENCIA, 8—A policia sur 
prehendou wma reunião elamilva 
tina syndicalista, 

Um grupo fez tiros, resultando 
vim policia morto o outro pau 
mente ferido, ficando igua mu ur 
ferido um Lenonte de segurança e 
tros soldados, 

Outros grupos dispararam por 
diversos pontos, matando um 
guarda que recolhia a casa, 

Ha grande indignação. 


NA LHANGA 
A missão de Palnlevé 
PARIZ,S.— Amanhã realisar 
se-lia ama conferencia presidula 
por Raymond Poincaré, onde 
Painlevé exporá a sua missão na 
China. 
Homenagem aos mor= 
tos da guerra 
PARIZ, 8. — Millerand partiu 
esta manhã para Verdun, onde vai 
inaugurar o monumento aos imor- 
los da grande guerra, 
Acompanham os membros do 
governo, o embuxador dos Esta- 
dos Unidos e os marechaes Joffeo 
“ Foch. 
Aclaração de um di- 
plomata 
PARIZ, 8—A embaixada ita- 
liana comintinica que O marquez 
Pauluci di Caboli, embaixador do 
Japão e antigo representanto da 
Halia em Lisboa, se encontra no 
seu posto, não podendo, portanto, 
estar envolvido em qualquer inci- 
dento judicial em Napoles como 
foi noticiado, 
A visita dos soberanos 
da Dinamaroa — O 
plebisoito de Sleswig 


PARIZ,8 — A visita dos so- 


leratos dinamarquezes evasto 
um corto significado, pos xi! 
entro a França e a Dinmulnarea ur 


laço intimo. 

O regresso de Sloswig À paíria 
Hoamarqueza 6 uni facto que 
brevemente se registrará. 

Os soldados francuzos velaram 
rela boa execução volaniaria no 
Elerórig, onde foram acelamados 
ela população d'aquella região. 
Ê 0 CEO EAD a rainha Alo- 


lerani), visitando depois Verdun 
e Reims, 


NA INGLATERRA 


As relações oommer- 
olaes com o governo 
dos «noviets» 


LONDRES,8-—0 voverno deu 
a conhecer na conferencia dos 
alliados das linhas gernes do cons 
venio que está preparando com 
os representantos «dos esovietsm 
para reatar as relações commer- 
ciaos com n Russia, 


A situação da Greola 
e os nllíados 

LONDRES, 8— Antes de partir 
para a França, Loyutes rastifi= 
con A imprensa, com respoito ao 
rosultado da conferoncia ilus tres 
ehofos dos governos aliados, que 
sobra esa questão, embura não 
se tenha chegado a mina absoluta: 
unidade ide vistas, isso sÓ so gue 
pera conseguir cm nova confo 
roncia, qui se ronlisará dentina do 
15 din, depois do setor veorif 
caio o effoito proiluzido na Gro 
ela polns ultimas rosoluções dos 
nllindos e da segirengia dos nous 
tecinmontos derivados do reguilta 
do do plebiscito, 

Sabe-se já que vsaas rosoluções 
preoduziran uma grado consfr= 
nação na Gracia, chagano a pon- 
sar-se no adiamento do plebiseios 
mas Isso não prlia faz ro setuat 
governo por ser representado pulo 
puro partido do rei Constantino, 


ATHRNAS, 8-Os resultados 
do plebiscito grego são malural: 
mento favoraveis ao regresso do 
rei Constantino ao lhrono, porém 
assegura-se que e Eovero Se Vo- 
rá E to com a atlilude dos 
alliados. 

Contra o rel Oonatan- 
tino 


CONSTANTINOI'LA, 8-- Os. 
gregos rosidentos nº stu cidade, 
manifestaram-se contea o regrosso 
do res Gonslaulino ao throno da 
Grecil. 


NA ALLIMANIA 


A convenção germa- 
no-hollandeza 


BERLIM, 8.—0 governo alle- 
mão commnnicou o governo hol- 
laniloz estar promplo a trocar ra=- 
tifisações da convenção financeira 
carbonifora germano hollandeza, 


NA ITALIA 


Continúa a «gróve» 
dos eleotrioos 

ROMA, 8-—A qréve dos ele- 
clricos continúa. 

A fabrica funeciona com o au- 
xilio de engenheiros Havaes. 

Está assegurada a iluminação, 
devendo tambem ficar assegura- 
do o serviço dos carros elvetri- 
Cos, 


NA Sr ISSA 
Puayrro on Ji Izo-ne 
a Paiiz 


GENEBRA, 8.— Hoiv dvixou 
vsta eldado com destino a Pariz 
Puryrredon, clufe da delevação 
da Argentina. 


EM MARROCOS 
Ocoupações militares 
MADRID, 8.—Dizem de Melil- 
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cilada Nai ima ci 1 
LISBOA 


Do Parto (Bauro) o Leixões 
O vapor «ESTORIL» 
A snhiy em 9 do corrente, 


O vapor “MinaMAn” 
Esperado em 13 do corrente, 


Trata se com 


(SUB ATLANTQR 


op francaza de navegação a vapor 


Seriço rogular o rapido de Leixões 


Q ; Em Il de dezambro-Para a Ras 
Am PO, Mu do Jannlro, Santos, Man. 
tovidau a Buenos Alrusy, 


Acnooltameso passageiros ide 1, 
termeiurin e 3.! vinsaos, 


Prego em 3.º olasas, eso 370800 
(Impostos comprehendidos) 


: Todos os vapores recebem cars 

7, Rua da Nova Alfandega | | ma com baldeação no Rio de Janeiro 

para Natal, Cabedelio, (Parahyba do 

orte), Maceió, Aracaju, Victoria, 

q Paranaguá, Antonina « Francisco, 

Florianopolis e Maishy, Rio Gerando 

do Sul, Pelotas o “orta Alegre e com 

id e em Burnos-hires para Ros 
sario. 


Para passagem, carga e quaes” 
quer veciarscimentos, trata-se som 
» agente 


DIVBO JGAQUIM DE MATTOS 
Rua da Nova Alfanden, 7 


Cera cnrym, Nogo 
Po jp Oanvo, 46 


9280 
Diogo Joaquim de Mattos 
Po to lelef., 215 


Armement Deppe 
Para Borleny su Anvor; 


Reobando carga a f sto corrido pas | 


Aimatevism = Hottgrdam com . 
bLaligação em Arvore | 


O Vi OR NEUTRAAL 


A suhir do Domo es» 89 d à zembo. | 


s1823 


PRLH NONE vaia 


Tinta-sa voo 


Digo do 


e ephna MIA 


Beira te Molhos 
Tnma do muy mentem | BA E TranCOLA e iofpação à vapor 
SE Ço togihar é tapioo de E xõe 
tm 9 de dezembro 


“Para Pernambuco, rs 
untos e Rio G ande do “ul. 


Para Faorcios . pfeta demir, é ; 


O vapor À ) | á 1 1 a , Em (8 de ezem- 
Nouvese Conseil ape po [had vi E 
A sahir em 16 de dexenbro, Brando do Sul, Monteviies e imenos-Airos. 


Fenta-se om o agoate 


Diogo Joaquim ds idaiás 
7, Mar da Nova Alfandega 


Em 20 de dezembro 
“rormmembeca, Rahia, Hia de 


Bong invilie- 


Veirphoms, 215 
dem o Cuomos Ab 's. 


cla -sos. 
Prego os 8º clasco eso. | Era o 


PARA O nAVRL É 


O ingre cARRBAINTICIO» a pr. é 
Yo bravormento do rig Douro. - 


Norte), go ) a 
Mala Real do Pacífico [rarammi toa E ignos | 


Os vapores que o a ; 
la de Rio Erando do Sul, par 


as 


u agi E garen et E . i o 
Reco Pinta orando do O, Eemitddo o MAM is de Neregar no gd 
trono Don D and! Mimos tagum, PR, Feio 


NAVIG SP 


LLOYD BHAZILEI 
ANNE, AMSTERDAM + HE: BU QU 


O paquite «CAINHEL O» 
és lo gu ly ixdes em 8 de degom- É 
r6 


Para carga e passageiros 
Trata v. om os aguntos u569 
Henry Burnay & C. 


Ivloyhena, SMA 


Ra: Sida 
Se viço oxolunivo do pas Rg Ou 


quete do luxo extra copo o 
hri-ges 


Massi. 


A subir de Lobos, mB d juneira, directo 
«o Rio de Janei o, Mentevia ue Busnas- 
Aires, 


- Este paqueto sióm de meguificos e con. | 
fortaveis oemnrotes ds gra: de luxo, pos-ue m 
tambem q ande mu eo de «nm -sqtgs para o 
passagol os do. a, 
Eu. da Nova Alfandega. 28 á o 
f.', 2.º classe e intermediaria 


cujos log=r = pód-m ser res=vados á vista 
das plantas dos paqu-tes. Pa » o que pedi- 
mos nos sos. pessoas a ada »" anteoipa- 
qão. 
Recebv tambem passageiros de 3.º 

- Classe ao preço de 


ESC. 480$00 


impostas comp shendidos) 


Compa; nie Havraise Peninsulaire 


ara Marselha, Fort Sair, Djibouti Nossi= é, 
M.junga, Lourenço Marques eMoçambique || 


O novo paquete Ville de Rouen a 


Fara carga o passnguiros de ?.*º olasse, frata-so 
8574 | À Tentasso com o "gente Tv 
Pioyo Joaguim de Liattos 


Teterhone, 215 


Henry Burnay & C. 
22, Rua da Nova Nova Alfandeya 


7, Rua da Nova Stscadega 


Fiona avisaiss de que não serko ensrs-. 


PARÁ b HAVNE 


(Direto) 


do Oarcugas RO vio Dos, som pro tiguis, 


= DRosmgom q urso Cuupenca, o qu 5] 


Pra 


Bannivo, Santos, Ma fio onto do “ml Mentoni. css 


Aussitranao naegairo de 1 e Des E - 


E. 
e 


“PE bro, 
E p h ! Ras ? Tenta m 3. W. debard E onto 023 E 
, Rio = Janeiro | HoLzem | oa ai pe, Praço cus, ritos Er pe pie pesa ne 7 In'este porto a- Carga para Pe ] as 
3 antos | timprntos comp: rehendi- À | | es o Il 18 Purto Alegre, - E ver E a Sa 
amosl Alves || | dom) bp endall, Palo susto & L,, dimiladi ral Boga-as ao senhoras paes RR a 
Sos m sai crianca ad fon ad bobo ; Esc sã ás Paquetes corr ins-rapidos 6 2.º classes e intermedi Conan as E 
afreguezia, sob W ++ 128 PE pre sé Cr suna , RarAgons com a a antonpagõo E 
de Fovelia 6h Ea ie DEaRR E EITA Rd et ca Dor des Tosco Japan DR 
| á - j No é do 14600 teomelncins, m dans he sea “go. Pe dagaros, cd Ed R) 
Va or À BL AN SET Para Londres — RiISTART Pi UNOPLSA (e Pon ARA aço ii, ne E 
HO a 7 te dem Cogonta = TS SS “a 
, ] Para Bristol a PE iá à fm ga Raso pone de 1,2" 03. olassms, i 
VE Perosrdonte de NeywzVo rkz 3a, & uNST fino. *. domo 4 elas porn o ivo Fanoiro e Ko n Oo ão de M ttos 
| E Pare Lemesndoa ! Vevor MINGA | cor en Ena mo! Ro Porto Em E Paeçã 
Dos E oiço qu Te desndr, 6 cold desgarmgir q) —— ER ra SR a su 380$00 j 
j E R par f a inogtos csmprehoctiidaa) IN o ni no a a E a 


